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Sociedade Nacional de Ayrícultura
'mm EM 16 DE mm de mi — h^coíihecida, por lei, de uíilidade poblica

Coirn.ssL^irsidl^ a.cE& r<es^ir^Binni<einiflo dia.

agjirfidLalÉxuiira macnsíBiial

i
1

.1

^  BibliaíO^ca Econômica
^ 15.000 volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veterinária, Economia,

Finanças. Industrias Agricolas. etc.

i

1
i

Museu Agrícola i
^ Milhares de produetos agricolas. Collecções completas de madeiras do paiz,

fibras, cereaes, oleos, resinas, plantas niedicinaes, etc.

I
i

Horto Erucílcola da Eonga I
Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção de mudas o sementes. (jU

® Aprendizado Agrícola TVenceslau Bello W
M  Consagrado á formação de eapatazes agricolas.

1Serviço de FornecimentosI Modelar organização para o fornecimento de plantas, sementes, insocticidas e
material agrario, cirnrgico e veterinário. [jy

Serviço de Informações ^
Secção technica, dirigida pelo hábil profissional Eng. Agronomo Thomaz Coelho ^
Filho, lente de Agricultura Geral da Escola Superior de Agricultura e Med'

cina Veterinária, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade.

''A Cavoura" ^
Revista mensal da Sociedade N. de Agricultura distrlbuida gratuitamente aos |jj

socios quites. ly

ADMISSÃO DE SOCIO ^
1  i^  Annuidade 40SO0O ^
Ik PARA OS NOVOS SOCIOS, ISEMPÇÃO DE JOIA ^

Rua 1° Março, 15 - Rio de Janeiro - Brasil - C. Postal 1245 [|j
End. Teleg. Agricultura ^



VAN ERVEN (D. C.
3k«*liiii»M c .'%l3k<oi*Í3iO!ü psii-ik Iii<lus<i*i]k!ü, tlffíciiiHiit c Eavoiii*»

STOCK PERMANENTE DE:

Caldeiras - Motores a vapor, eiectricos e a gazolina — Bombas para todos os fins, manuaes e
com polia — liiigenlios de serrar — Correias de sola, pelio camello e borracha. — Desnata-

deira íVíELOTTE — üleos e gra.xas. — Eixos de aço, mancaes, polias, etc. — Papelão e
gaxctas para juntas de vapor e agua — Rebolos esmeril — Tarrachas.

Moinhos <1<' ^ cnt«^ " ClI.Vl ljENClO" eoiii mancaes do rullaiiicnto.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc-

>k.gcntes no Sul do Brasil

de George Flelclrer <S Co. (abricanttís inglezes de machinas modernas para fabricação de assucar

Representantes

das Czincs de Bralne^Le-^Comte da Bélgica, fundadas em 1853

(Material forro viário, deposito para aicool, melado, agua, pontes metálicas e roliantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

PHOHES: S iplorio—1\'.
ítzom—1*.

RUA THÍOPHILO OTTONI, 131 ■ Telegr. ERVEN - Río de Janeiro

com

a
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Se desejaes andar bem informados acerca

das relevantes questões que affectam o

desenvolvimentc eccncmícc dc Brasil, lêde

a  "A LAVOURA" e prcpagae entre cs

vcsscs amigos e collegas a leitura desta

uti l publicação.

SNRS. FAZENDEIROS í

Toda terra por melhor que seja produzirá mais
depois de adubada com o

pvodueto luuito couliccido e applicado, preparado com sanmie
pnlverisado, rc.sidnos coinprimido.s. os.sos cosidos c; ])iil\crisa-

sado.s. clcnieuto.s estes fertilisantes dc gr.inde valor.

AXAL.Y.SE :

Ácido pliosphorico (P2 05) 19,63 o/o
Fotnssa (K2 0)

24,04 0/o
Azoto 6.51 o/o

PARA INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DIRIJ\M-SE HOJE MESMO A'
CONTINENTAL fROOUCTS CONII»ANY"

Alameda Cleveland n. 30

SÃO PAULO

Filiaes : Santos - Rua General Gamara, 181
Rio de Janeiro - Rua 1? de Março, 29
Ribeirão Preto - Rua Saldanha Maiinho, 137

Campinas: Rua Costa Aguiar, 17
Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18
S. Carlos -- D. Pedro, II, 73

í



í  Pereira Carneiro l C. Umitada I
CCiompântiiic^ Commertcio e Navegação)

Endereço Teleg. ; UNIDO Caixa postal n. 482

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado iia Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

Proprietária dos vastos!
armazéns para deposito!
de mercadorias, café,!
algodão, cereaes, etc.j

RUA

Roílnoiiiis Alves
Ns. 161, 167 e 173

Ni

oc janj

Frota actnal;

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Armazém N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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A. Mostardoim Filho, Presidente. —
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Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento
fácil

seguro
economjco

Grande stock em material eledrico em geral e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade
Siemens - Scliucltert S. A.

Rio de laneiro 1 São Paulo | Bello Hofizonie 1 Porío llleQre 1 Bahia Pernambuco
Caixa 650 1 Caixa 1375 1 Caixa 162 I Caixa 413 | Caixa 402 I Caixa 154



í Snr. Fazendeiro ̂
í  í^  Se precisardes de uma ^
í  DESNATADEIRA ^
2" exigi que vos forneçam a í
a  "a

I A LAVOURA
í  I^ Revista mensal da Sociedade Na- 5
»; cional de Agricultura. j'

n"

í  . „ í
As^^ionairiro fmnval. . 20S000 >

^ Numero orulso 2S000 í

As únicas que cm pouco tempo
compensarão os seus custos.

ooo

UMA DKSNATABEÍRA BARATA
E' SEM PR R IXFERÍOR, Pí ISSO RP:-

PRPISPjXTA a PTíSSA REIXA.

p^strevei-iios lío.ic iiirsjiio que pela
voltíí cí>si*oi<) vos oiiviavonios.
PREÇOS, CATABOGOS, IUjAXTAS

E ORÇASIPÍXTOS.
O

Temos sempre em stock Desnatadeiras de
40 á 500 litros. Peças sobresalentes, Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta,

Baldes, etc.

RUA MUNICIIUAU A. 22
— RIO DE .JANEIRO —

João d'Pll-R<'j" DE MINAS

Os socios quites receberão

sratiiilamente A LAVOUtíA

B  — í®^ Redacção |e acl m ir. istracçao : ̂
f Rua 1." de Março, 15 S
^  Rio de Janeiro ?
^  Telephone 1416 Norte ^
^  Caixa Postal, 1245 ^
5- End. Teiegr. AGRICULTURA í
í  5

I Aveliar & Cia. |
Premiados com medalha de ouro na Expo- n"

°a sição de São Luiz de 1904 e Internacional
m° tio Pio de Janeiro tio 1922.
"a Casa Fundada em 186?

í  %^  Coiuinissoti.s, <;<)ii.sif;iKi<'<u's ^
■° «> lioiita S*r<)jiria. »

õ-a" Café, algod.ão, xarque e cereaes o»

^  íp  Armazém e E s c r i p t o r i o ;
^ RUA I>A nVITAWRA A. ISÍ5 g
í  Armazém autorizado pelo í
5," Estado do Rio de Janeiro í
!I° í
^  Rua Barão S. Felíx N. 120 >
í Codigos : «rRlBEIRO» e «PARTICULARES» í
í End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811 J
í  Telephone N. 2438 ^
í  íí  RIO DB JANEIRO í
í^a"Am-a"a-n"a'=AW-"a''-''aV='-"°"-V."aV-5iVa-.".S



de tecidos de arame para cercas, gailinheiros, s
escriptorios e ciara-bolas. ^

i. ms, leelos, liis i iiflor
de zinco estampado para construcções modernas

leias ietailicas Salvanizailas e de Laião
para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.

A<r,

StANtP

^TISIICA

I ̂

Kud.dCí}10í;L>jçi<í í

3

Bancos, Cadeiras, Mesas, Viveiros
e toda a classe de moveis para jardins

Tecidos com Tios Redondo Ondnlado, Extra-Tórie
paro, peneiras de sal, pedras e minério

T^eido eom fio Quadrado para £lQvadorQ5
Tela "Libermann" para turbina de assucar

TEI.AS MBXALIvICAS

CHARLES BONAVITA
SUCCESSORES

2.60, R. Buenos Aires, ̂ 66 — Rio de Xnneiro



Este trabalho é feito na

"A L B A"
OFF. GRAPHIOAS

Rua do Lavradio, 60

Tel. Central 3359

Rio de Janeiro
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

1* Commissc7o: — Geologia c Mineralogla agrícolas.
Agrologia, Carvão, Petroleo, Combustíveis niincracs c deri
vados — Adubos mineraes naturaes — Machinas applica-

veis á extracção e beneficlamento desses productos. —
Membros i — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgencio de

Lima Mindello, Thomas Coelho Filho, William Wilson Coe
lho de Souza.

2* Comnxisstio— Meteorologia e Climatologia agrí
colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

.3a Commissão: — Drenagem c Irrigação — Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das
regiões seccas. — Membros: — André Gustavo Paulo de
Frontin, Geminiano Gomes Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus
mão .

4-1 Commissão: — Machinas agrícolas. Motocultura —
Electricidade applicada á agricultura — Concursos de ma
chinas agrícolas. — Membros: — Arthur Torres Filho,
Carlos Duarte, Eurico Dias Martins, Geminiano Gomes
Guimarães.

r>íi Commissão: — Adubos de origem animal e vegetal
Fabricação e consumo. — Membros: — .\lbano Issler,

Franlvlin de Almeida e Mario Saraiva.

6» Commissão: — Sementes — Introducção e acoli-

macão de plantas. Concursos de sementes — Genetica ve-
çrci^l, — Membros: — Arthur Torres Filho, Arsene Put-
teinans, Américo de Miranda Ludolph e Tliomaz Coelho
I-^ilho.

7 Co77? 777 issãO . Leguminosas, Cereaes, Raizes

tubcrculos alimcntares. — Membros-, — Arthur Torres Fi
lho Carlos Duarte, Luiz de Oliveira Mendes, Plínio Ca-lho

valcanti.

Plantas industriaes,

— Membros: -
S» Commissão:

mo cacau, borracha, matte.
:^rruda Ca.-nara, A- C. de Arruda Beltrão,

Filogonio Peixoto e Otávio Carneiro.nula,

Assucar, fu-

- Antonio de

Bento de Mi-

9^ Commissão— Plantas textis. Algodão, linho e fi-
Cellulose. Fabrico do papel. — Mem-

Francisco Alves Costa, Luiz F.bras em geral
._.ç. __ Alcides Franco^
'  Vianna, Paulo de Moraes Barros.

Café. — Membros:
SampíiJ«

10'^ Commissão:
— Augusto

_ ^ x
Garcia Paula, João Baptista de Castro.R

duras

cies Franco^
raes

Plantas oleaginosas. Oleos, gor-
derivados. — Membros: — Alci-

ainos, Antonio
lia Commissão:

cêras, resinas e _ . ,
Alfredo de Andrade, Joaquim Brrtino de Mo-

Trajano de Medeiros.
.  . Fnicticultura e Horticultura,

doa Commissão: — i ructicunux
e embalagem de seus productos.

Horacio Barreto, Humberto

Car\"alho,

— Membros:
conservação e emoaiaav... ....

Vi

Bruno,

eira de Oliveira,
Roberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

.  - . ^vlvicultura. Florestação e re-

-o°'"ExploAçao das madeiras. Essências para ar-ílorestaçao.^'^^^^^^^^ __ ^^^^tonio Pacheco Leão, Fran-
borízaçao. j^icsias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio

silveira'de Mello.

14» Commissão: — Defesa sanitaria vegetal — Palho-
logia vegetal. Entomologla agrícola — Combate ã formiga.
— Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibal
Revault de Figueiredo, Antonio Magarinos Torres, Eugênio
Rangel.

lã-» Commissão: — Avicultiira — Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvallio, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, Júlio César Lutterbach c Marcos Inglez de Souza.

10-» Commissão: — Zootechnia geral e especial. Al^
mentacão dos animaes domésticos — Genetica anima
Membros: — .1. F. dr Assis Brnsil, João l.copoldo Mo-
rcirít <Ia Rf)Ch:i, í.andnlplio .\lvcs, Mario Tcllos d.» i
c Victor Lcivas.

17*^ Commissão: — Animaes para sella e tiacç,m.
Remonta. — J/cmbro.s-: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Bocha, Gustavo Dutra, Marsillnc Motta.

18» Commissão: — Carnes e dericados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Franhlln de Almeida, Geraldo Ro-
cha, JoaíiLilm Luiz Osorio.

in^ Commissão: — Leite c derivados, Indiislrlns
connexas. — Membros: — .-Melxo de \ asconeellos. . os
Monteiro Rilx-rro JiiiKiueira, Jorge do Sã Earp, Raul Lei e.

20*^ Commissão: — Defesa sanitaria animal ■
dicina Veterinária. — Membros: — .\lvaro Osorio de j
ineida, Américo de Souza Rraga, Moacyr .\lves de Souza,
Paulo Parreiras Horta.

21*'^ Commissão: — Vias <le coinmunicaçao lians
portes. Taxas e tarifas. Defesa econoinica da produc(,ao.
Assuniptos geraes ligados á agriciiltiirn. — Membros.
Bento de Miranda, Gustavo T.elxon Regis, Otlion Leonaidos.
Otávio Barbosa Carneiro.

22-'^ (lommissão: — C.oloni/ação e Immigraçao.
Membros: — Paschoal Villahoim, Paulo de Moraes Barros,
Xestor .\scoli, Rogacinno Pires Teixeira.

2.3^ Commissão: — T.egisiação rural, Codigo nu al.
Cooperativas, syndicntos e associações. Trabalho
Ia. — Membros: — Chrysanto de Rrito, Euzebio de Qunroz
Lima, Graccho Cardoso, I.eopoldo Teixeira I.eite.

21« Commissão: — Estatística e contabilidade ngri-
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de AifU a
Cainara, Carlos Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Car
valho, I.éo de Affonseca.

25^ Commissão: — Ensino agronomico e technico-
profissional. Experimentação agronômica. — Membros. ̂
Álvaro Pereira Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo
Sodré, Fidclis R,,.s, Ildefonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho.

2Ga Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Pr^^paganda. — Membros: — Benedicto Raymundo
da Silva, Hannihal Porto, I.auro Sodré, Waldemar Piniia.

27a Commissão: — Hygiene i*ural — Construcçõcs ru-
raes. — Membros: — Augusto Bernaccki, Francisco Dias
Martins, Júlio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de
Gusmão.

28a ConrmissãoT — Conferências e cominunicações sci-
entificas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Fulgencio
de Lima Mindello, Thomaz Coelho Filho.
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Gerente ̂  ROBERTO DIAS FERREIRA

A segunda mensagem do Presidente Washington

Trouxe o senhor Washington Luis para
o exercício da mais alta mao-istratura da
Republica um programma de reformas co
rajosas, acolhido com indisfarçavcl sccpti-
cismo pelos que ainda não estavam bem
apercebidos do alto ^ráo a que nelle po
dem ascender, e a todo instante ascendem,
a bravura das convicções c a resistência da
vontade.

O documento a cuja leitura, na confor
midade do preceito constitucional e de ac-
côrdo com as praxes estabelecidas desde
1891, se procedeu a 3 de Maio, por occa-
casião da reabertura do Congresso, não é
apenas uma exposição clara, mcthodica e
serena dos indiscutiveis benefícios dc que
a Nação já se tornou devedora para com
Q principal guia, na actualidade, de seus
destinos. E' também uma demonstração nova
e exuberantissima da maneira por que o
senhor Presidente Washington Luis se iden
tifica com as idcas que adoptou como dire-
ctrizes supremas de sua acção, e do desas-
scmbro que leva á execução das medidas
pela victoria, pelo bom êxito dessas idéas
itera tivamente reclamadas.

Tendo completado, atravéz de longa e
triumphal carreira pclitica, transcorrida no
mais progressista dos Estados da Federação,
um estudo consciencioso dos máximos pro
blemas da nacionalidade, não guardou mys-
terio, quando se começou a agitar seu nome
para succeder ac Presidente Arthur Bernar-
des, sobre qual fosse o pensamento central
dc sua futura actuação no pôsto mais ele

vado dc hierarchia republicana o de corri
gir, atacandc-os em suas verdadeiras orig^eíts,
erres grosseiros, erros tradicionaes de nossa
vida financeira e econômica.

Eleito, reconhecido e empossado, ap-
plicou-se decididamente, sem a menor he
sitação, sem a minima delonga, á realização
do plano que se traçára, è para o qual tinha
conquistado, pela força de suas credenciaes
de administrador inatacavelmente honesto e
de estadista entranhadamente patriota, não
só a solidariedade do Poder Legislativo,
como a confiante espectativa de toda a Na
ção. Era uma tarefa complexissima, porém
de intima unidade incontestável, visto como
envolvia o empenho de restabelecer equilí
brio na vida orçamentaria do paiz, promo
ver o saneamento do meio circulante, tão
degradado sempre pelas conseqüências do
inflacionismo, e conseguir que cessassem as
verríiginosas fluctuações da taxa cambial, fa-
ctcr conhecidissimo de perturbações ruino-
sas nos domínios da economia brasileira.

Cs effeitcs salutares da política posta
em jaratica já se achavam em evidencia, for
çando os (pessimistas a outras attitudes, quan
do a palavra presidencial se fez ouvir, numa
explanação minuciosa do assumpto.

Do equilíbrio orçamentário, considerado
universalmente e cada vez mais, como «pivot»
de qualquer systcma de regeneração ino-
netaria e de reconstrucção financeira, pode
dizer-se que é hoje uma realidade entre nós.
Após a reprcducçãc das cifras que, na men
sagem, o prcclaman alviçareiramente, recor-
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da-se, para que ninguém se equivoque so
bre quanto era diffciil conseguil-o, a provi
dencia extrema á qual foi indispensável re-
corrrer-se para evitar a precariedade de tão
extraordinário triumpho.

«... póde-se affirmar que é magnifica a
situação orçamentaria c que c lisongeira a
situação do' exercicio financeiro, em con
fronto com ás anteriores.

Não á isso de admirar porque os or
çamentos anteriores, quando votados e sanc-
cionados, já se apresentavam deficitários.

Para evitar essa perspectiva desastrosa,
que já se esbcçára para o exercicio corren
te de 1928, para o qual a lei orçamentaria
foi votada com um «déficit» de 151.000:0008,
foi o Poder Executivo forçado a vetal-o
parcialmente, de modo a comprimir a des-
peza autorisada dentro da receita prevista».

Quanto ao projecío da reforma do pa
drão monetário, o Presidente cuja confiança
no objectivo coílimado não tlmiinue porque
«a üoa íinanca só existira onde houver saúde
mcnelaria. per conseqüência onde a moeda
fôr conversivel em ouro», continua a decretar
todas as medidas °
e fal-D com a dV
«a primordial a ímporiosa obngção dc um
governe é a de dotar o seu paiz de mocdg

'"'"no tocante á fixação da taxa cambialC,,. Fxc" recordando e enumerando osoua txcid., nrofundas perturbações
facíos „_lQ,ipadas até o primeiro
da geravam uma «atmosphera
trimestre de 192/ g^i

de incertezab «ao traba-
sêr, de mcido g pocuperaçao "íinanceira,
Iho, á ' cômica», assim escreveu:
á restauração • 3^ podem'
aprcSrtaultdos animadores e confor.
tantes.es. . gua então continuadaInterromp do na
marcha ^escenden tremores, insigni-
teve, no começo m ̂  ge foram constringm-
ficantes oscillaç ' ^j^çjtou na linha recta,
do ,em mâníído até agora.,,
em que se t^m . ^ capitularam
£eS;S da-'doutrinas por que. nesse

OS adversários ^ ̂  governo a sua acçao.particular, no productoras parece que
iNo scio das apprehensiva espe-
alguns CO porém, ouvir-se a pes-
ctação. (je prestigio nos circulos da
tsoas com g . .^g^^ias extractivas ou manu-
lavoura, das mdusxrtd

1

factureiras, do ccmmcrcio, que as desvanta
gens da cstabilisação do cambio em casa
baixa estão sendo amplamente compensadas
peía supprcssãc das constantes 'incertezas e
permanentes alarmes em que antigamente
se vivia, sob o temor de ondulações cam-
biaes absolutamente imprevisíveis.

Além de vehicular informações exhaus-
tivas sobre aquillc que co.isdtue a parte
mais Importante do prcgramina da Presidên
cia Washington 'Luis, a mensagem divulgada
a 3 de Maio contém esclarecimentos precio
sos em relação á vida propriamente econô
mica do Brasil cm 1927.

Todo o movimento da e.xportação, du
rante esse periodo, andou por 2.017.219 to-
nelada^, vendidas per 3.644.117:535S000,
equivalentes a 88.688.329 libras esterlinas.,
contra, em 1926, 1.858.432 toneladas, repre
sentando 3.190.559:3í88000, ou sejam ..
94.254.315 esterlinas.

Tacs numeres são assim commentados
pelo senhor Presidente:

«Exportámos, como se vê, maior tonela-
gem, que rendeu maior quantidade jcm' moeda
do paiz, dando menor em libras.

A nossa actividade cm 1927 foi maior
que cm 1926, cm 158.787 tGneladas,fazendo
entrar para o bolso do productor, a mais,
453.558:2378000, e tende os nossos fregue-
zes estrangeiros comprado as nossas mer
cadorias per meno:s 5.565.486 libras - si
tuação essa preconisada por todos como a
mais conveniente e necessária para alargar
o consumo dos nossos productos, em garan
tia da riqueza nacional.

E' essa a meliior fôrma de propaganda,
reconhecem todos.

A lição- a tirar é incontestavelmente a
nosso favor. Produzimos mais, vendemos
mais barato e ganhamos mais na nossa moe
da, cujo valor sempre se conservou invariá
vel.»

Relativamente á situação dos nossos di
versos productos, a mensagem consigna "da
dos muito expressivos e, em sua mór parte,
animadores, cuja transcripção faremos em
separado.

A impressão produzida em conjuncto
pela exposição que o senhor Presidente Was
hington Luis acaba de fazer ao paiz, foi
manifestamente lisongeira, porquanto, além
de dar divulgação a índices magníficos do
nosso progresso. Sua Excellencia patenteou
mais uma vez o pariotismo, a honestidade,
a fundamental bôa fé dos seus intuitos.
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Acultura do trigo no Rio Grande do Sul
Conselhos da Estação Experimental de 8. Luiz das Missões

A Lavoura r-cebAu divuLai
oom parti::u'ur satisi ivã >. o n>
te:e-£aníe trai alho ííIuI) )ra Io ik-
bs Sr3. Iwar B ckni in c .íino-nil
Jo3é Pinto. íla E^tivà > E-\n ri-
niental de S. L ii i z d ij; M i - > j • l
em torno do plantl ) (h) tri^io
flD Rio Grand i do Sul.
E3>:6 con-clhos, di^no- d ' t ).I i

a att-nçã), sào calcado^ no- re
sultados das ultima ; v -ouiz i ;
t:;chnica3, sendo de iiotir, ainda,
que é esta a prinn^ira voz oik'
apparecem, publicanumtvL con-a-
antí salienta o Sr. Iwar r.v\-
kinan, ta s ensinam.oit s, l a-ei-

(lo3 em cx],e)'}.( ncJíí i t ,7^>
]:üíz.

A estaojiaçfio no dc-i'nvolvi-
mento da cultura da ])rLci ) i
gramin a que poíhanos, inoonto -
tavelmente, veriiic ir vUitra nd.;^
dí:3de muitos annos, po !<':•! tor
explicação, cm ^rand^' pirta.
€em duvida, na min.uua de d.-a h> •
experimontaes que sirv im de de
monstração e bu-soli ao; a.uTi-
cultor.:s na semeadura. Ist a é,

que digam ao seim^nlor, eoni a]>
proximada .'xactidão, (|u les a;
condiçõ^'S mais econômicas para
lançar a semente na terra.
Presentemente, a situaçrio já

é muito mais confortant' e ani
madora tmdo-sc em vi-ta, espe-
eialm^ ntc, int.m ;os trabalhos
expcríuientaes levados a effeito
nos ultimo'S tre^s annos, dentro
do Estado, trabalhos ;s5cs que
apresentam resultados que já
p;od'em ser tomados como deci
sivos para determinadas circum-
scripções. Em virtude disso é
que a Estação Experimental de
São Luiz de Missões já se sente
sufíicientemente autorizada par;L

dictar aos lavradores gau'chos
alguns conselhos práticos e úteis
que são o fructo de suas ex-

t  lib>ri>vi-o ja.ientc s p.e -
i;ui>a ; v om| arativa nart .nlss
pt !')- prc^elt;)-; rigoroso- da te-
^hni'.a m >d ̂ rn i.

Eil-o;:

1) A s aiua lura do trigo deve
s >r oibMiiadi, de uma maneira

g-ral, n» Kio Grande do Sul,
durant ' > mez de ^laio. Apenas
na :oai nionluiho^a da ]rarte
selemi^trior.al ] ode esta ei.oeha,
s m in. >nveni^alte^ sendveis, ser
pio.onga la até moiados do mez
d.» Junho.

A allirmaçào corronte de que
o  t-ágo ])ó 1 ' ser -emeado, tain-
b an, ióra dessa região, em Ju
nho. até o (lia do S. João, é
in-ul;;ist nte em se tratando de
vari 'dades tardia- como sao ge

ralmente as cominuns.

A r alizição da scineadura no
moz de Junho traz, como con

seqüência, uma notável diminui
ção da colhelti, tanto sob o
ponto d ' vista quantitativo, coir.o
qualitativo.

2) As t'rras dc matto (roças)
são em geral próprias para a
cultura do trigo. Nis torras dc
campo podo se destacar a roxa
ou v rinelha como soffrivehnente
p,^roprIa o a íprcta como a mais
preconi.zada.

3) Quanto as variodades a
semear, devemos preferir, de
uma inanoira mais extensa, as
quo apresentam precocidade mé
dia.

E' verdade que as variedades
do alta precocidade possuem a
grando vantagem de poderem ser
semeadas mais tardiamente, per-
mittindo assim a possibilidade
das terras serem desoccupadas
mais cedo e, após a colheita
do trigo, aproveitadas com ou-
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tras plantações, como o nlilho.
o foijão, etc. Mas não é menos
verdade que ficam mais expor
tas o sujeitas também ás cres-
taçõ s das geadas tardias, que,
íls vozes, anniquillam iiiteirainen-
to as culturas.

4) Eatre as variedades mais
aconselháveis apontamos a va-
ri.>datle Artkií.s procojents do
Instituto Phytotochnico da «La
Estanzinda», Departamento de
Colonia. Republica Oriental do
Uruguav, que nos nossos ensaios
do acclimação se saliontou como
uma das melhores, senão a me
lhor. tanto sob o ponto de
vista da qualidado do grão como
da productibilidado.
Perfeitamente adaptavel á re

gião misEionoira c evidenciando,
igualmente, admirável resistência
á secca, á ferrugem e ao aca-
mamento.

No sul do Estado, esta varie
dade tem, também, se mostrado
elevadamente faA'or avel.

Para a zona Norte do Estado,
pódem Ser aconselhadas as va
riedades denominadas Affrcdo'.
Chaocs e também a sorte pre
coce chamada Florence, origina
ria da Austrália. Esta variedade
apresenta o inconveniente de ser
facilmente atacada e debulhada
oelos passaros, por não possuir
barbas ou defesa e os grãos se
desagregarem sem difficuklade
das espigas, apenas estejam ma
duros.

5) A quantidade minima a
semear nunca deve ser inferior
a  90 kilos por hectare, mas
si mais elevada for maiores van
tagens trará. A semeadura de
menos de 90 kilos como geral
mente se usa nas colônias e in-
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Producção, Commercío e Distribuição de Leite
Importante conferência do Dr. Waldemar Raythe, em S. Paulo

Realizou-3e, como estava annun-
ciado, na séde da Federação dos
Criadores, em São Paulo, e sob
o patrocínio d^esta sociedade, a
conferência do nosso illustre col-
laborador dr. Waldemar Raythe
de Queiro2s e Silva, sobre o. the-
ma «PRODUCÇÃO, COMMERCÍO
E DISTRIBUIÇÃO DO LEITE».
Assumpto de palpitante actua-

lidade, levou para o local da
conferência uma assistência nu
merosa, constituída de criado
res, fazendeiros em geral, com-
merciantes de leite e alguns
médicos e veterinários, ficando
a sala literalmente cheia.

iiiiiHniiiif»iH»g«wmw»t:Hi»iHiwc3iinmiii»»iiiHHHHtf3r

teiramente condemnavel e anti

econômica.

6) O problema da adubação
da lavoura de trigo, salvo nos
nucleoiS coloniaes onde a pequena
propriedade impera, quer nos
parecer secundaria, nas circum-
stancias actuaes, á vista dos
latifúndios que nos facilitam o
pousio das terras fatigadas e do
alto preço por que se vendem,
entre nós, os adubos chimicos.

Iwar Beckman

Juvenal José Pinto.

Da Estação Experimental de
Trigo de S. Luiz de Missões.

O sr. presidente do Estado,
convidado para assistir á con
ferência, fez-se representar pe
lo tenente Ildefonso de Carva
lho Mendes. Estiveram presen
tes também os representantes
da Camara Municipal e do di-
rector do Serviço Sanitário.
O  conferencista, apresentado

ao auditório por um dos mem
bros da directoria, começou
com um apanhado geral do
problema do leite em São Paulo,
focalisando as falhas gravíssimas
da hygiene, do commercío e da
fiscalização desse producto e
após algumas considerações ne
cessárias, passou a relatar as
observações e conclusões de
experiência pessoal, adquirida
no correr do exercício da
sua profissão de especialista
cm lacticinios. Suas observações
se prendem especialmente á pro-
ducção do leite nos municipiois
Ide Araraquara e Ribeirão Preto,
onde a falta de hygiene por
parte dos criadores e os proces
sos atrasados de tratamento dos
rebanhos constituem, pelos pre
juízos que acarretam, um tri
buto pesado, no qual nem sem
pre os criadores se mostram
dispostos a acreditar, ainda mes
mo' quando demonstrado eviden
temente.
Outro grande inconveniente é

a heterogeneidade dos rebanhos,
formados de mestiços de todas
as raças. Aliás, esse defeito é
geral nos rebanhos de todo
Estado, dos quaes poucos con
stituem exeepção. Economica

mente, as cons<'qu8ncia3 dei^
mescla irracional de raças são
as mais lamentáveis, porque tor
nam impossível o trabalho de
padronisação e constituição dos
typos de classificação commer-
cial, consoante' a tendência hoje
dominante em todos os rainoiS
da producção agrícola ou indus
trial.
Para o conferencista, a maior

somma de males da producção
e do conimercio do leite no Es
tado de São Paulo provem da
mentalidade toda especial da
maioria dos nossos negociantes
de leit<% cuja única preocciipa-
ção é o lucro immediato, com
absoluto desinteresse pelo futu
ro do seu commercío e ^lela
qualidade do producto.
Depois de enumerar longamen

te as falhas e defeites que tan
tos prejuízos causam á nossa
população, ch 'gLi o conferencista
á conclusão final de que o pro
blema do leite só se resolverá
satisfactorianiímte em São Paulo,
tom a criação d * uma sociedade
ícalcada nos moldes da Federação
dos Criadores, e com ramifica
ções pelos municípios producto-
res, onde organizaria associaçõ^^
regionaes trabalhando de accôr-
do com a CfUtral, sob a direcção
de pessoas de reconhecida com
petência e probidade. Só um
emprehend imen to dessa ordem
salvará o Estado do descalabro
do leite poUuido, impuro, peri
goso.
O orador recebeu, ao terminar,

prolongados applausos.
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Laboratório Clinico Silva Araújo
Casulos da Sil*'a Affaal© & €"«

Marca registrada :
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Visita á Colonia Japoneza de Iguape

IMPRESSÕES DO "REGISTRO"

Dr. Antoiiio Carlos Simoens tia SlUa

Socio Hor.oraric da Soe. Nacional da Agricultura

Uma vez fóra da unibarojição
que me conduziu até aiii, couia-
cei a apreciar o niovimiMilo do
legar que me iioqiediiva, dc.^do
o porto até o iiot d d a roíupa-
nhia japoneza, para onde inc
dirigi a pé.

a-t ra. io:ia"i'adoí, panr.o^ gera!- mero, os filhos dos citados im-
UKMtte brancos, protegcndo-lhcs a
t abo;a.

Ciiegado. que fui, ao referido
j-.otel. da janedia do quarto, que
me foi roamvado. estive, por
algur.s momentos apreciando os

migrantes.
Notei, com prazer, que a in-

strucção publica está bem dis
seminada por toda «Colonia Re
gistro»: havendo alli 10 esco
las ao todo; sendo 9 mixtas e

II

Inaiuguraição cie uma escola mãxla rural — .^blumnos de ambos os paizes,
progessor Japoraez, em freníe á casa; sem cbapéo profe ssorai brasilei.'

ra eralre os pavilbões brasileiro e Japonez

Vi homens, mulheres c crcan-
ças brasileiras o jaiorezas, todo^
perfeitamente irmanados, transi
tando em servido, constantemen
te de um lado para outro; achan
do interessante a prc.s3a que
todos tinham para cumprir as
suas obrigações e não haver um
só delles calçado; usando no en
tanto, as mulheres de ambas

alumnos da escola primaria, ins-
tabada, provi-oriamente, no mes
mo prédio, onde me achava, brin
cando num terreno, de grandes
cimeii-ões, totabnente gramado c
dividamente cercado, na mais in

tima communhão, tanto brasilei
ros como japonezes, apenas ob
servada a separação dos sexos

e havendo, em muito maior nu-

1 masculina, possuindo qualquer
dellas, cursos agrícolas, theoricos
e práticos, com uma freqüên
cia diaria, fixa de 400 alumnos
dos quaes, dous terços, japo
nezes, e 1, bra-üeiro; attcndendo
perfeitamente bem, na actuali-

dade, as necessidades dos habi
tantes da mesma.

Cada escola está entregue a
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uma professora brasileira, que,
residente na mesma, dú alli au
las, todos os dias, das 11 á.s
16,£0 horas, das seguintes ma
térias: portuguaz, arithmetica,
geographia, historia do llrasii,
gyranaslica, musica, lijão de
coueas, desenho e calligrapliia ;
eenco a mesma diariaihentc , oc-
cupaJa das 8 ás 10,80 lioras,
por um professor japonez que,

assiduos, obedientes, asselados ••
erstudiossos.

A primeira dessas duas i)ry-
fesioras disse-me que todos os
alumnos entram nas escolas á.s

8 hora; e della.s saem ús 16.80;
levan!'o cada um. a sua pequ.ma
laia eoaa a conij.etente meien.la.
Disse-me mais a mesma se

nhora que ha alguns annos loc-
ciona nessa colonia o que nunca

brasileiros e jaimnezes, quer por
oceasião da edilicavão das ca
sas. (juer nos diver.-os .serviços
agricolas ou industriaes.
Como nolas curiosas, cito ;i3

.seguintes:
A mesa lonuvi la pelo .supra

citado hotel é bem regular e
bastante asseia la. sendo o cozi
nheiro do mesmo, de nacionali-
daile jaiioneza, á quem devo a

HPP
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Escola mixía rural — Colonlu liegistro - Sahldu dos alumnos

por sua vez, lecciona no^ sou
proprio idioma, para que nao se
esqueçam dellc os filhos dos re
feridos imuiiigrantes, e o appren-
dam os jovens brasileiro.;^, para
ficarem de dia a dia, cada vez.
mais irmanados os habitantes
da referida colonia-

Tive occasi.ão do privar com
duas professoras brasileiras c es
sa colonia, refiro-me a.s diligentes das duas escolas mc .o
i  Mar.. -
vetia CarMiro e fccnhorita L<renia Carneiro, que tem, sob?s seus cuidados, 92 alumnos,
sendo os
maior ^ foram por
informaçoe. que
ellaa prestada, &emp

recebeu a menor reclamação dos
paes dos alumnos japonezes.

Observei, durante o tempo, em
que estive nessa colonia, não
se verificar alli o chamado .cn-
kystamento de um só elemento
estrangeiro de immigração, com
grandes prejuizos para os fi
lhos do paiz; porque, indepen
dente do numero de brasileiros
trabalhando com os jaiionezcs,
embora estes em muito maior
numero, vi na mesma, vários
filhos da Syria, da Italia, da
Allemanha e de Portugal, com
idêntico proposito, vivendo to
dos na mais louvável harmonia.

E, como prova do allegado.
se op8"a alli constantemeiit • a
reciprocidade de auxili.o.s entre

fineza de haver preparado,
duas vezes, com todos o.s rc-
quüsitos da arte culinana, as
taes «man jubas», para que cu
conhecesse mais cssa bclla igua
ria do meu paiz e bem avaliasse
do sou paladar.

E. tanto nesse hotel, como no
do Porto de Juquiá, o pao é
coniiecido geralmente pela de
nominação de «mistura».

Mais uma vez, verifiquei, ao
visitar essa colonia, dedicarem
as mulhere.s japonezas muito
carinho a cistlietica, pois que
todas ellas conservam integrar;
e admiravelmente bem tratadas,
as SU13 bastas e liizidias cabel-
leiras; ponteando-a.3 de modo
variado, e com bastante elegan-
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cia; notando-3e-lhe.s o or^uliiu
que têm por possuil-a-; ;i~3ini;
Isso para mim, não v'üii-titiiiu
novidade, por (|uo, iniK'|it.n.Imiti
do que observei cm viaj^mn pida
região servida pela SutiUícni
í}cio l'a,i'o litiilii-iifi e do ]'orto
do Juquiá ao do Kegistro; já
em 1919 e 192U. \ ia jau !u iie! i
«E. F. Noroe.ste do llra^il . jiar
toda zona do ll.uiru' á ll.ipuri

tom i-so. (juero referir-me ao
Dr. tluioske Shiratori, eujo no
me tra iuzi Io imiM o portuguez,
signitiea >d'as-:aro Eranco". di-
reetor da menna e que se sub
divide em muitos outros, para
bem atteuder a todas as ncees-

si lades, de fundo Iieterogenco.
em aia maioria. de>se grande e
])i<)gre-:-ivo centro de coloniza-
(,ão jaimaeza do Brasil.

e. por sua vez com isso. auxi-

liando-se a si proprio, mos arduois
afazeres sob sua responsabilida
de, como bom japonez que é.
Uma das construcções do Re

gistro que mais attenção cha
mam ,aos seus visitantes é a

do graade templo catholico, man
dado alli erigir com o dinheiro,
j.ara tal fim, recebido dos ca-
tholicos residentes no Japão.

5."= --
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1 ) Duas brasileiras em trajos laponezes—2) Professora Forles de Oliveira e Se-
Pírora Ouiosl&e Sbiralori, ambas em Irajos japonezes, ua Colonia Regisfro

e depois polo sul do Eitado de
Matto Grosso, já havia tomado
grato conhecimento do facta em
apreço.

E, de novo, observei, cpie o
«meio» tem influencia decisiva

em muitos dos a-tos da huma

nidade, pelas diversas localida
des do seu minuículo iilaneta;
assim as nossas patricias resi
dentes no Registro, conservam
integras e com todo carinho.,
também, as suas não menos
lindas e preciosas cabellciras
como se pode constatar das
duas photographias deste artigo.
Algumas linhas, ainda isobre

um dos habitantes de.ssa colonia:

Es-c homem verdadeiramente
extraordinário, independente de
todos os seus serviços de fis-
cali ação. de confabulação com
os seus comiiatriotas, alli resi

dentes, de constante correspon
dência com á séde da compa
nhia K. K. K. K: em São

Paulo, e com os seus auxiliares

de miss-ão no Japão, faz prepa
rar o fornece constantemente a

todos os colonos do Registro,

boletins deinographo-sanitarios,
agrícolas, pecuários e ineteoro-
logicos, perfeitamente bem im-
jnessos a inimiographo, perinit-
tindo aos mesmos, o melhor des
empenho da sua grande tarefa

Com um anno mais, ficará
definitivamente prompta essa
bella Egreja, toda de tijolo e
telha franceza. medindo 38/™ de
extensão., 14/™ de largura e
9/™ de altura; ficando com
30/'" de altio,. a sua única torre,
bem ao centro da artística fa
chada,, a ser ultimada.

Torna-se, por todos os moti
vos, digno de louvor, o enco-
miastioo procedimento do Sr.
Bispo de Santos que, muito re
conhecido a tão nobre acção
de^sse grande povo oriental, clei-
xou que a colonia o construísse
do arco cruzeiro para traz; cha
mando a si, S. Eminência a
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edificação do resto, quero dizer
de toda nave, propriamente dita.
Como se vê, do exposto, o

templo do grande centro de co-
lonisação japonezà no Brasil, é
catholico e está sendo construi-

do com obolos dos catholicos

residentes no progressivo impé
rio do sol nascente; devendo ser
ultimado com os dos filhos do
nosso paiz, fieis á mesma reli
gião, por dedicada interferência
de um dos principes da Egreja
brasileira, como soe ser S. Ex.
Sr. Bispo de Santo.

Mais uma vez, ficarão irma
nados 03 dous grandes povos no
Brasil, agora pelos sagrados la
ços da religião catholica, a única
que, entre nós tem imperado, a
despeito da liberdade de cultos,
exarada na nossa lei baoi--'a.
E isso por que?
Chegando ao Japão, d'aqui en

viados para lá, tanto por sua
conspicua e operosa embaixada,
com séle no Rio de Janeiro e
seus va-ios e activos consula
dos, esparsos por todo paiz, como
pelas companhias industriaes e
ca=as commerciaes japonezas,
aqui installadas, as mais favo
ráveis informações das nosz,a=,
grandes possibilidades, da inve-

iHiiiiiiiiiiiiníiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiniiiiiniiniKjiMiiiíiiiü

A França é uma grande importadora de

javel liberdade das nossas ter
ras e das garantias effectivas
offerecidas pelo5 podercs jiubli-
cos brasileiros aos immigrantes,
que para cá vêm afim de coope
rar para o augmento da pro-
ducção do nosso sólo; em boa
hora entendeu o grande grupo
de catholicos supra referido
prestar todo seu abnegado au
xilio ao momentâneo assumpto,
de magna importância, mormen
te, para quem, como os citados
immigrantes da grande raça,
amarella, deixando os seus lares
e sua Patria, busque o Brasil,
esse grande paiz do Occidente,
para nelle fixar seu domicilio.
Por sua vez o Sr. Take3awa,

Director da K. K. K. K:, com
séde em São Paulo e o Sr.
Shiratori, Director da Colonia
Registro, em Iguape, ao rece
berem a importância de setenta
contos de réis (70:000^000),
em quanto montou a somma
recolhida entre os catholicos ji-
ponezes de seu paiz natal, met-
teram logo mãos á obra, afim
de dar prompta execução ás
louváveis ordens recebidas.
Foram além, ainda, os catho

licos do Japão, promoveram mais
os meios de tornar effectivo o
seu encomiastico ideal.

Conseguiram que o notável
sacerdote catholico allemão, Pa
dre Rosscm, radicado ha dez

annos no Japão, conhecendo per
feitamente bem o idioma do
paiz onde se achava e já com
grande pratica da conversão de
fieis budhistas ao catholicismo
viesse para o Brasil, ser o pa-
rocho do templo que mandaram
aqui erigir.
Esse sacerdote, acceitando o

alvitre em questão partiu Im-
mediatamente para cá, dirigin
do-se logo para a cidade de
Iguape onde já se encontra ha
um anno apprendendo o idioma
portuguez para no fim de 1928,
vir assumir as suas attribuições
no Registro, por occasião da
conclusão do alludido templo.
Conhecendo bem o japonez e

não desconhecendo o budhisnío,
catholico como é e senhor do
nosso vernáculo, esse notável
padre allemão resolverá admi-
ravelmente bem o grande o sa
lutar problema da conversão dos
japonezes budhistas no Brasil
ao -catholicismo.

E foi a immigrantes dessa
lordem e dessa raça, que se pre
tendeu impor a ̂ diosa restricção
dos 5 ^',0 para sua entrada no
Brasil!

UM PROMISSOR MERCADO DE MADEIRA
r^nmniercio de Bordéos, segun-

A  Cônsul na referida cidade Sr.
do infoima «.i, ̂  tem-se occupado seriamente de

SSbíiS
,  ■ = medidas concernentes ao melhoramen-

ffim de facilitar a descarga dos naviosto do f E no decorrer do ultimo foram
foram adoptad • ^ g onde serão atra-reservados 250 n etro®^^ cargueiros de madeiras.

servidos por quatro guindastes de
caes cada um. Dous armazéns com ada-
dez tonelada^ modernas, medindo cento e dez
ptaçoes, as por vinte e quatro de
metros «je construídos especialmente para o
largura toian
seu passado a importação de madeiras

r., dp Bordéos, accrescenta a informação
pelo o^sc Consulado, elevou-se a 41.483 toneladas.
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deiras. E nas suas colônias lia, hoje, forte ten
dência para organisar as explorações florestaes.
Actualn.ente a colonia de Cameroun é dos melho-
res mercados fornecedores.

Na informação que remetteu o Consulado
Bordéos juntou uma relação das principaes firmas
importadoras, que são as seguintes:

Socété Anonyme G. Garde & Fils. — Quai
Gueyriés, 33.

L. Dubos — Rua Belleville, 126.
L. A. Videau & Fils — Cours d'Aquitaine

n. 87 .

Morvan — Quai Gueyriés, 66.
Begney Fréres — Pont de Ia Mosque, 10.
Pierreisnard — Cours Henri — Rodei, 204 .
Sili — Rua Saint Louis, 11.

Aucane & Cie. — Quai Brazza, 30.
Decamps & Rubichon — Rue Ornano, 145.
Monier Gustave — Rue de Ia Bonatte, 58.
Chabbert — Rue Lucien Faure, 48.
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Consultas e informações

Escreve-nos o sr. J.

nheira Júnior, de Pontv Nova.
Minas Geracs, eni data da
de fevereiro:

«Tendo adquirido uma fazen
da neste municipio, venho soli
citar a essa patriótica institui
ção os Siíguintes informo;:
1 — O qu' é neco^sarit) para

fazer parta' da S. N. A . ?
2—Quae3'sã')''o> regi^tro^ (lue,

na qualidade de lavrador e cria
dor, devo fazer para <'ntrar no
goôo dos favores, que o (Jover-
no concede para a acaiuisiçao d<'
sementes, m u d as. r e p r o d u c t o r o ,
etc. ?

3 — Como fazer esses regi.--
tros?

4 — Quacs são as publicações
nacionaes e extrangeiras (jue
mais convém a um lavrador?

5 — A Soe. Nac. Agric. for
nece, presentemente, mudas, se
mentes, ou qualquer outro ma
terial, aos agricultores?
6 —Quacs as outras institui

ções que podem fornecer, com
vantagens, ma t e r i a es a g r i. o! a s ?

RESPOSTAS

1 — Ser admittido como socio,
mediante proposta de, pelo me
nos, um outro socio cffectivo c
satisfazer ás contribuições cons
tantes dos Estatutos (Art. 9,
paragrapho Io, c Art. 10, para-
grapho único).
2 — Inscrever-se no «Registro

Geral dos Lavradores e Criador-

res», do Ministério da Agricul
tura, Industria e Commercio.
3 — Requerer inscripção, apre

sentando 03 indispensáveis docu
mentos e as necessárias infor

mações, que veem especificadas
na prjpostia, cm branco, que in-

cluimos. por intermédio da Soe.
Nac. Agricultura, sendo socio da
mesma, (art. 15, letra A, dos
Estatutos), ou directamento ao
Ministério.

4 - - Além do «A Lavoura», re

vista mensal da Sociedade Na

cional de Agricultura, distribui-
da, gratuitamente, aos sociots,
quites, aconselhamos a leitura
das seguintes publicações: «Chá
caras V' Quintaes», de S. Paulo,;
«A Vida nos Campos», do Rio

dv' Janeira; as secções agricolas,
scmanaes, dos diários cariocas,
como «O Paiz»; dos Estados Uni
dos da América do Norte: «O
Campo», 2 west 45th. St., New
York; «The Southern Cultivator»,
P. O. B)x, 1738. Atlanta, Ge
órgia; da Inglaterra: «Tropical
Life», 83 -St. Titchfield Street
W., London.; das índias Occiden-
taes: «The Journal of Tropical
Agriculture», College of Tropical
Agriculture, Trinidad. West ín
dias; da França: «Revue de Bo-
tanique Appliquée et d'Agncul-
turv> Coloniale». 57—Rue Cuvier,
Paris (Ve); da Itali:K «L'Agri-
coltura Coloniale», Viale Prínci
pe Humberto, 9 — Firenze; de
Cuba: «Agricultura y Zootecnia»;
Obispo, 59 — 2.0, Departa
mento 17 — Apartado, 2518
Habana; do Peru': <íLa Vida Agri-
cola», Edificio «Italia», 309
Lima; de/Porto Ri-o: «Revista de
Agricultura de Porto Rico», San
Juan; da Allemanha; «Der Tro-
penpflanzer», Berlim, W 35
Potsdamer Ster. 123.
5 —Sim, a preços especiaes pa

ra 0.3 socios.

6 —As sociedades agricolas e>
tadoaes, e. em geral, as asso^-
siaçõe-s de classe, todas procuram
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croar e obter facilidades para os
agricultores.

CONSULTA

Os Srs. Arlindo Zaroni & Cia.,
em data de 7 de Março de 1928,
dirigem-nos a seguinte carta:
— Interessados, que nos acha

mos, em obter alguns dados e
esclarecimentos referentes á cul
tura do arroz em uosso paiz,
tomamos a liberdade de dirigir-
lhes, a ,presente, para solicitar
nos esclareçam, obsequio^amente:
a) que cultura será conveniente

visitar, no paiz, como estudo?
h) temos nós culturas modela-

res, ou será preciso visitar os
Estados Unidos, para aprender e
contractar teehniros e operários
qualificados ?
c) qual a fazenda ou zona a

preferir?
cl) ha publicações estatisticas

e  informativas sobre a cultura
do arroz ? Onde obtel-as ?

Agradecendo, etc.

RESPOSTA

a) Além da3 tcadicionaes cul
tura^? dos padres trapistas em Tre-
membé. Estado de São Paulo, as
das regi-ces rizirolas do R. G.
do Sul, rotadamente dos muni
cípios de Pelotas, Porto Alegre e
Cachoeira.

b) Sim; as do Gel. Pedro Ozo-
rio, em Pelotas, da «Granja Co-
rola», em Porto Alegre, e outras
das regiões agrizicolas do R. G.
do Sul, dispensam por sua organi
zação, referencias encomiasticas.
Ha, ainda, as culturas do Campo
de Sementes de Lorena, lem São
Paulo. Não^ parece necessário, sa-
hir do p^i^, para, na Italia, ou
nos Estados Unidos, aprender a
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cultura do arroz, e menos, ainda,
contractar technicoi, no extran-

geiro, para, em Minai, — meio
de condições muito differentes
acabar por tor de aprender com-
uosco... No proprio i:aiz, en
contrará technicos e operários
hábeis notadamente no Rio G.

do Sul.

c) Pelotas e Porto Alegre, on-
Ide a' Sociedade Naciohal de Agri
cultura ou Ha Directoria do Fo
mento Agricola, '•poderá facilitar,
por informes e apresentações,
as observações do visitante.
d) Sim, 'na Directoria do Ser

viço de Inspecção e Fomento
Agricolas, podendo, caso queira,
adquirir, também, a obra «O,
Arroz», do Dr. Lourenço Grana-
t|o, á venda na Redacção da re
vista «Chacaras e Quintaes», S.
Paulo.

FORMAÇõEJ TURFOSAS

Escreve-nos o nosso pre-iado
consocio Sr. Antonio Tenorio Ca
valcanti, de Coritibanos, Sta.
Catharina, em data de 7-1-1928.
«Tendo me incluído como so-

cio dessa benemérita associação
isto feito com o Sr. Simões Lo

pes, delegado da mesma nos Es
tados de S. Paulo. Paranifi e vSta.
Catharina, venho por meio desta
rogar-vos respeitosamente o ob
séquio de fazer examinar as ter
ras que acompanham a presente
carta, e responder-me, caso vos
seja possível, se nellas existe
algum minério capaz de ser ex-
explorado vantajosamente. Van
tajosamente, digo eu, porque do
contrario não me abalarei a ex-
ploraral-as, em vista de preten
der, fazer do terreno em que
foi apanhada a referida terra
um vinhedo com cem a duzentas
mil cêpas.
' o caso é o seguinte :
Tmdo comprado um milhão de

m2 para o começo da referida
cultura, fui até lá affní- de fa-

construir pequenas casas para

o alojamento de familias para
0 trabalho da referida plantação,
e, então, os vizinhos aconsejln-

ram-mfí a não construir casas em
uma área de terra de pouco mai>
ou menos 2 hectares, porque es
sa terra, já por duas vezí^s. ti
nha sido inofríHu/l-i, sendo uma
vez ha 7 annos, e outra ha 3
annos.

Eisses incêndios lavravam até

1 a 2 metros de profundidacK
em toda a extensão desses 2

hectares, demorando para quei
mar toda essa terra mais (le 3

mezes, porque o fogo é muito
vagaroso.

Assim, aos poucos, a tara fi
ca rubra, fum^ga, desprendendo
um calor insupportavel, e sen
do jogado sobre ella um pedaço
de madeira, elle arde incontinen-
ti. Vae também aos poucos di
minuindo consideravelmente de

volume, a referida terra, talvez

mesmo de um terço.
Not'-3e que o fogo lavrando

até um metro de profundidade,
onde encontra a ̂ ua, e não mais
avança, deixa uma depressão na
terra de 30 cents. O terreno,

depois de queimado, transforma-
se numa especie de areia, por tal
forma frouxa, qu' facilmente#,
enterra-se uma vara até o sub

solo. Enses dois hectares de terrci,
levemente inclinada, são dividi
dos por um arrolo. Um dos la-
(flos é coberto por mattas, e não
é queimaveÃv c o outro lado foi
transformado em campo pelo pri
meiro fogo. Dois a 3 annos de
pois de uma cremação da terra,
ella toma novamente a proprie
dade de incendiar-se, e a cfjr

negra anterior.
Assim julgo, porqu ' apenas por

3 annos que ella incendiou-se e,
agiora, tendo eu posto um roçado
para plantação de uvas e mandio
ca na matta que já é dividida
da terra em questão pelo d^nto
arroio, ao fazer a queima uma
fagulha voou ao capim que co
bre a outra margem, incendian-
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do porém só em curta extensão
dí'vido á terra ser bastante hu-

mida o capim verdq.
Tr.*s dias ílepois, vi fumegar

no logar do incêndio, e, cho-
gando lá, reconheci que a terra
mais uma vez queimava-se, uma
área já de um m2 <' esta cre
mação era, conforme todas as
informaçõ s, cguil ás anterio-
rior.*3, acimi dcscriptas. As for
tes chuvas que cahem regular
mente nesta zona serrana não
conseguem apagar esse rticendio,
Entretant), dc3ta vez eu conse

gui. Tirei, primeiro, as terras
para as amostras que acompa
nham esta carta e, depois, man
dei carregar agua do arroio que
fica proximo, e pôr sobre a
depressão que o fogo ia fazen
do, até enchel-a.
Drstas amostras as terras que

(.3tão em pó foram tiradas cia
camada sup^-rficial do solo e a^
em torrões foi tirada ha uni m^
tro de profundidade, onde nao
lavra o fo^o d.vido talvez a
agua. A t Tra negra, segundo me
par:*cc - - oleDin. Otainda não quei
mada. A V Tmelha é já calcina
da.

Julg:. 3 carvão cie p;-Ira por
que ha alguns dias em orrcgo
í'.'itT pelas agaas de íoitej o
v-)ada3. loram ■ncontra los gran
des balsas negra?.

Ejp randa ser attcadi lo -on-
servo-me resneitosamente, etó.»

RESPOSTA

Esta Seação de Informações
vaa ,com prazer, attendendo ao
justa desejo do consosio Antomo
Tenorio Cavalcanti, de Coritiba-
r.ios, Estado de Sta. Catharina,
mandar subm-tt^r a uma analyse
completa, chimica e min<'ralogi-
ca, as ani I ?tra ? d;' terra qu*^
enviou á commi-?HO de Geologia
e Mineraloeia. d:i Sociedade Na
cional d' Agricultura.

A Secção j.óde, entretanto,
adiantar, desde já. (lue. a um
exame su; erlicial, por eila pro-
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cedido nas ditas aiiD^tn^ i^i-

rece não confirmar- i sii

do int:Te;sado d<^ h \} \ v* ir-
vão dr* pedra em suis l.»rri>.
Sem querer affirmir a ]>i f ri.
pensa que, iv) ci^). t/rit.i.
simpl«wsmcnt<', de uma l rm i(,*à >
turfosa, (de materi:i orj^ani a vuu
vias de side:a7r:o), ̂ uja combus
tão espontânea é a l iusi do
inceivJlo de que lal i o í'on>u-
lente.

As iriiuipas razoes que au-
t UM'am á s'inelhante hypothcse^
sà>: ^dr n \síra, amorpha. da
air.o^tn; au? luia de re?iduo na

c ambintào da amostra de terra

(o carvão d' pedra vieixa mate
rial r sidiiariO; cheiro caract^^

ri-tico d* chiire qiuàmado, dciS-
\ r n.lilo vhr;aatj a .combustão da
t Tra preti.

A S . ;à > Techniea jul^a eon-
AMiiente oiuaminhar e:>ta pri-

nivira informação, ao intercisado,
para, emquanto aguarda os re
sultados analyticos que lhe per-
mittirão esclarecer, definitiva

mente» a questão, proporcionar-
lho, sem demora, o principio de
uma orientação a seguir, no as-
sumpto, de accordo com a na
tureza de suas nece-sidades agri-
colas.

T. C. F.

iianuniiiiiiDiiiiiiiiminiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiicniiiiiiiiniuiiiiinniiic: {liniiininuninuniiimiiinoiiimiiiuciiiniiiiiiiiniiiimiiiucnimiiimiummimnniiiuiiiiiucimmumoiniiiiiiioiiiiiiuiiii

A INDUSTRIA AVICOLA NA INGLATERRA
Joaquim Kulalio

Cônsul do Brasil em Londres

A magn* tilde desta industria na Inglaterra

pode ser avaliada pelo faeto de (lue embora a
Grã-Bretanha produza, dentro da sua própria area,
pouco mais ou menos metade das suas necessidade-
em matéria de ovos e eerea de j 4 do que re
quer para o seu consumo o:n aves don esticas, teve
comtudo de im])ortar ainda do exlrangelro em
1927, em aves e producíos avicolas. ir.ais de . • • •
£ 21.000.000. K-ítas importações mostram ten

dência a augmentar. visto como em 1927 houve

um excesso de £ 1.00 0.000 sobre as de 19 2G.

Apezav cia grande concorrência extraugeira

0 do estado de depressão em que actnalmente se
encontra a agricultura na Inglaterra, os lucros au
feridos pela industria avicola em 19 27 foram sa-
tisfactorio.s. não oiislante a estação ter sido des
favorável e o con aiercio continuar mau. As pos-

sibilidade.s de ahsorpqão dí\-ae mercado estão mui
to longa de terem attingklo o seu máximo. A
media de consumo de í)Vos pí^r semana é somente
de 11 po7' família, tun compararão com 2.1 nos
Estados Unidos. O de gallinlias ó de menos de
uma ave por cabeia .

De accordo com as ultimas estatísticas publi-
üada.s, a pvodiicção em 19 27 foi a seguinte:

Inglaterra e Galles £ 23.504.161
Escossia £ 2.600.399
Norte da Irlanda £ 3.386.051
Importação de ovos e aves, inclu

indo ovos seccos e líquidos,

deduzida a reexportaçâo .. £ 21.8878.921

Total £ 51.3 78.5 32

As necessidades do Reino Unido em questão
de ovos 6 avaliada em cerca de 5.70o milhões.

dos quaes, 2,916.000.000 vieram do extrangeiro,
sendo os principaes paizes exportadores:

1926 1927

Paizes de origem Dúzias Dúzias
IJthuania 796.380 114.450
Dinamarca 55.253.800 56.796.400

Polonia 27.215.120 33.879.560
l aizes Baixos 19.854.160 23.598.950

França 5.887.110 4.295.090
Italia 2.032.210 874.070

Yugo Slavia 35.160 11.000
Egvpto 6.721.670 6.685.440
China 12.323.050 68.818§300
América do Norte .. 608.790 928.800
Irlanda 44.277.690 50.515.230
Canadá 1.563.500 413.670
Outros paizes .. . . .. 43.685.310 58.480.740

Total .. 22.126.396 24.347.523

Um dos pontos sobre os quaes incide maior
niimero de investigações é o meio mais pratico
de conservar os ovos, de que ha grande abundân
cia na primavera, para uso no Inverno, quando a
escassez é sensível. Nesta sentido, o Departamento
da Investigação Scientifica e Industrial (Depart-
iiic 2ii of Soleiitific & Industrial Researcli) publicou
um relatório muito completo. A selecção do ta-
n anho e da apparencia do ovo, juntamente com a
marca compulsória, são medidas recommendadas
para fazer face á concorrência extraugeira. A amea
ça de doença peza sempre sobre o criador e é con
siderada como a questão mais grave que confronta
quem se dedica á avicultura. Preconlza-se a su
prema importância das medidas preventivas, como
a adopção de methodos hygienicos e a prohibição
da venda nos mercados e nos leilões de aves in-
fecdonadas.
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A economia do Brasil atravez da mensagem presidencial

Podem respigar-se na mensa
gem recentemente offerecida á
apreciação do Congresso Nacio
nal pelo Sr. Washington Luis,
interessantes dados e cifras re

lativos aos principa s productos
que o nosso paiz exporta.
Sobre o café, por exemplo,

«que representa muito mais da
metade de nossa exportação», e
foi o responsável pela differença,
ouro, entre a exportação de
1927 e a de 1926, á qual se
refere este numero de Á Lavàúra,
em seu artigo de abertura, le
vanta o Sr. Presidente da Re
publica uma questão muito im
portante — a de que se devera
attender, entre nós, ao facto de,
no tocante á rubiacea, não coin
cidirem o anno agricola e o
anno civil.

Com effeito, o anno agricola,
o annO' eoonomico do café, deve
contar-se de 1.° de Julho de
um anno a 30 de Junho do
anno seguint;. e pcsim é que se
faz, desde muito, correntemente
em'Santos, no Rio. na Victoria,
na Bahia, seguindo o exemplo
de Nova York. Havre e Ham
burgo. E si 03 cálculos attincn-
te,s aos movimentos da noissa
balança commercial, fossem re
novados na base desse calendá
rio por assim dizer cafeeiro. a
differença mencionada reduu.-je-
ia consideravelmente, porquanto
foi nO' decorrer do segundo se
mestre de 1927 que as cotações

artiíro se elevarem, soio' a in
fluencia benefica da estabilidade
do valor monetário.

Persistindo o paiz no plano de
estabilização, é de esperar que
vantajosas conservem as con
dições do mercado do cafe. In-Sendentemente. porem, de tao
optimista espectativa, os Eda-

dos do S. Paulo, Minas, Rio de
Janeiro, Espirito Santo, Bahia c
Paraná concluíram, sob os me
lhores auspicios e com todo o
apoio mo-a,l e matorial da União,
o chamado Convênio Caféciro, o
qual «consi^td na regularisação
collectiva dos transportes do
café para os mercados de ex
portação em quantidade neces
sária ao consumo, o r.o financia-
ciamento do excedente que fica
depositado nos armazéns regula
dores».

Quanto ao algodão, que agri-
colamente interessa a todos os

Estados do nordeste, e indus
trialmente ao paiz inteiro, e
teve em 1926 a cotação média
de 2$474, foi vendido em 1927
a 38519, produzindo um total
de 41.935:9528000, correspon
dentes a 11.916.536 kilos e
equivalentes a 1.022,522 libras
esterlinas.

Registra-se uma diminuição de
quantidade exportada em relação
ao anno anterior (1926), mas
essa diminuição é para nós in
dica confortador porque provém
do facto de o consumo interno

dessa matéria prima ter sido
maior em 1927, devido á mais
intensa actividade das fabricas.

Nossa producção em arroz ele
vou-se a 16.630.257 kilos, ven
didos por 11.841:9338000, equi
valentes a 287.740 libras, para,
em 1926, 7.478.954 kilos, que
renderam 5.044:1808000, equi
valentes a 155.796 libras.
O assucar, que também figura

no quadro da producção nordes
tina, e do qual se haviam pro
duzido, em 1926, 17.169.053 ki
los, rendendo 8.656:2558000,
equivalentes a 226.047 libras,
U've em 1927 uma safra muito
maior — 58.463.609 kilos, va
lendo 26.089:6208000, que cor

responderam a 626.323 libras.
Varia foi a sorte da borracha

— (ixo da economia amazônica
-  - for força de íactos contra
qu • nada podemos, visto só nos
caberem hoje» 5 da producção
mundial. T. ndo produzido, em
1926, 26.161.853 kilos. valendo
115.008:123>000, produnmos,
em 1927, 23.252.683 kilos que
renderam 114.876:8018000, ..
quantias essas que corresponde
ram respectivamente a . - •
3.358.816 c 2.798:891 libras:
o cacau qu • alcançara, cm

1926, 63.310.278 kilos, vendi
dos a 103.6-14:3688000, elevou-
se, em 1927, a 75.542.983 klLos,
r- { rc-cntando JS7.4I7: ̂.94í:r000,
simdo que ta<*s quantias corres
ponderam, rc3p<'cfcivamente a •••
2.918.844 o 4.560 .283 libras.
R.dativamcnt<' á cera de car-

nau'ba, registrou-se também au-
gmmto de producção, visto como,
t ndo-se vendido, cm 1927, ...
5.763.123 küos, corr.-spondentes
a 33.456:0258000, se produzi
ram, cm 1927, 7.033.520 kilos,
rej; rebentando 31.656:7648000,
ou, s 'jam, respectivamente, • • •
683.530 e 769.5e55 libras.

Na cati\goria dos vegetaes ha
qu? registrar ainda outras cifras
importantes. E' o caso do fumo,
das fructas e das madeiras que,
tendo produzi Io, em 1926, . • •
105.070.5368000, corr sponden-
tes a 204.873.774 kilos e equi
valentes a 3.107.699 librais, rende
ram, em 1927, 115.410:1148000,
valor d? 229.208.963 kilos, eqüi
valendo a 2.787.785 libras.

De 1926 para 1927 decresceu
a producção do matte e dos mi-
neraes, andando essa differença
global em 902.222 libras.

Ein compensação, todavia, o
gado o £cus suh-productos rende-
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iam, em 1227, 2cSl .SOS s()Ol).
representando G.Sru.DHi) lihr i-,
e correspondendo a 127 t -
neladas, ao pa s > (luc. no iniv)
precedente, só haviun rendido

lSS.872:200sOOO, valor d.^ ...

77). 711 Inv dadas, pcrmutadas
] or r).r)72.()19 librai.
As inilu«t:'ia^ Libris consa'vam

o rvthiro a.ederulo de sua evo

lução. e o commercio em
vae reflectindo, como é proprio
dVdlcs, a operosidade crescente
que se observa em todos os do
mínios da economia nacional.

d2naiiuiiiiai!iiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiii[3iiiiiiiiii:iaiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiirniiiiiiniiiniiiiiiiiiiuniiiiiiiiHiic]iiiiiiiiiiiicn!iii)!i!n;tn!iii!!!i!!)ni)iii!U!-iiii!!iDiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiimm^^^^

Porque não se deve substituir o café

Respondendo a um artijzjo sob

o titulo "Substituamos o arroz,

o chá e o café. So.jaiuos i)a-

triotas", assignado pelo sr. Ar-

turo Falados e publicado pelo

periódico "La Na ciou", de San

tiago, o addido commercial jun

to á Embaixada do Brasil no

Chile, Dr. Dermeval Lessa. em

longa commnnicaçào estampada

no mesmo diário, refutou cabal

mente as allegaçôes feitas na

parte referente ao café.

Argum8ntava, pr i m e i ra m ente, o

sr. Palacios com a affirmaçào

de Que a i^mpoVlaçào de café
eqüivalia a uma sangria na na

ção, indicando a cifra de
26.902.700 pesosj coiuo f.eiulo

sido paga pelo Ciiile ao? seus

vendedores de café no anno pas

sado. A isso responde o Dr.

Jjesôft, citaiid^- a-6 -est-atist-ieas of-

ficiaes do Chile, referentes aos

annos de 1926 e 1927, segundo'
as quaes a importação total de

café foi de 13.057.597, no pri

meiro 0 11.395.800, no segun

do, não chegando, portanto, em

dois annos, senão a 24.453.39 ?

kilos.

Dizia mais o sr. Palacios que

o café é um simples estimulante

sem valor nutritivo algum. Re

batendo essa affirmativa, cita o

Dr. Lessa opiniões de autorida

des médicas, de hygienlstas, de

homens de sciencia e de arte,

etc., que todos advogam o usO

do café, que dá vigor aos mús

culos para os trabalhos physi-
cos e excita a intelligencia em

sua faina de produzir utilidades
ou crear bellezas. Taes opini

ões são profusamente encontra
das na obra "Ali about coffea ,

de William Ukers. e provem de

non.es como Charles Trigg, do

Mellon Institute of Industrial
Research, Carl e Voigt, autor de
**Haudl)iich (ler PhysUdogie",

Nalpass, Moore, Allaston, Gud-
•  lesse, -Thompson -e outros, qu-e,

todos, têm escripto sobre assiini-

^ pto.

Termina o Dr. Lessa citando

os resultados a que chegou, em

suas investigações scientificas, o
Dr. Samuel Prescott, Professor

do Departamento de Biologia e

Saúde Publica do Instituto de

Teclinologia de Massachussets.

Durante três annos suecessivos

esse notável seientista fez pesquL

zas com o proposito de averiguar

experimentalmente as proprieda

des do café como estimulante e

como alimento de economia .

Na conferência feita em "Bes

to n. em 1924, depois de passar

em vista nais de 700 estudos,

monographias e tratados de clii-

micos, médicos, pbysiologistas e

pharmacologistas, e de citar to

dos os elementos de prova colhi

dos pessoalmente, o sr. Prescott

affirma que o café é uma bebida

que, adequadan:'(cliiite preiparada

e  convenientemente usada, pro

porciona conforto e inspiração,

augmenta a actividade mental e

physica e pode ser encarada, não

como destruldora, mas como ser

vidora da civilisação. "O café.

continua o sciontlsta americano,

possue notáveis effeitos estimu

lantes e reconfortantes, devido á

acção "da' caíelna, que actua so

bre o systema nervoso central,
estimula suavemente a acção car

díaca, augmenta o poder mus

cular e reforça as reservas de

'concentração para ca esforçc^3
mentaes prolongados".

"Neur otonina
Empólas

Producto de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & 0.
LABORATÓRIO OLINICO SILVA ARAÚJO

Neurasthenicos — Deprimidos — Fatigados —
Convalescenças — Tuberculose — Anemia — Pa-
iudismo — Grippe. — — ^

í^\
wd

Marca registrada
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Typos de construcções ruraes
Elucidações para boa interpretação dos nossos projectos.

Breves noções sobre escalas

A maioria das difficuldades da
leitura e interpretação de plan
tas, mappas, «cartas», «cortes»,
e outros desenhos frequ-mteme.n-
te empregados para representar
as projecções, ora horizontaes,
ora verticaes, de objectos ou
conjuncto delles, prende-se á
boa compreensão das escalas.
Esses desenhos são, commu-

mente, usados em assumptos cor-
relatos com Agricultura, caso
em que se acha esta secção
d'«A Lavoura».

Será, portanto, da grande uti
lidade para leitorea dc.sta re
vista a divulgação (lus, noste
numero, é feita do citado ae-
sumpto. a qual, do mesmo modo
que a5 demais publicações
secção aosignadas pelo autoi
destas notas, não leva Pro^
de ensinamento, nem se, arrogc
cunho de originalidade. Sao a.-
suniptos. o de hoje p
pio, já estudados, completanun-
te elucidados pelos que sc
dicani a estes estudos. ^
Ha ro5'ém, motivos que jHa, po-e imblicidade estas

tiiicam dar a
noções corriqueiiao e - j

e a tci-ta-í aspecto.',

habitua,',, a^' 'ittcuaâa qua
consta,.tamante

' CV- la Dira novidades menos
V' nV > c úteis ou que md-

Í"""I,'ãri' Jatam I'»"' uagligau-
Sá, .itu-al temlencia a»
esíorço, etc.

Esr.oUta da c<>r(ihi: E' deter

minada pelo tamanho do obje-
cto a representar, pela forma
delle, detalhes a figurar, ntc.,
o pelas dimens.ãcs do papel em
que se pretende de.->enhal-o.

Assim é que temos executado
desenhos em differentes escalas:

os do no 9, armo XXX1, Se
tembro de 1927, referentes ao
abrigo aviario, foram executados
e publicados:

bebedouro e ninho alçapão 1
armação lat. e comedouro 1:20
frente em escala de . . 1:15

escalas estas que foram adopt i-
das devido ás dimensões dos
objectos a representar na su-
perficie util de uma i)agina
d'«A Lavoura»; os do no XII,
anno XXXF, Dezembro de 1927,
que illustram a publicação do
pocilgas moveis em forma de
A foram traçados e reproduzi
dos nas seguintes e.scalas:

Armação in
terna e ele

vação Ia*:e al
frente escala de 1:20

escala

o.s do no 2, anno XXXII, Feve
reiro de 1928, obeílccami á es
cala de 1:20, frente, corte lon
gitudinal, planta baixa, corte
transversal; o detallie da aber
tura para introducção do ali
mento está desenhado ria escala
de 1:50.

Outros desenhos feitos em es
cala conveniente á clareza do
desenho Joram reproduzidos cm
escalas menores que reduziram
suas divnerisões á superiicic util

da pagina (r«A Lavoura». Nolles
figura não a escala om que fo
ram desenhados que, devido á
reducção, não corresponde á re-
prodiicção ])iil)licada e sim a
escala desta reducção, que é
determinada ])or simjilcs pro
porção: Escrijita no desenho a
escala da reducção, no desenho
se marca a reducção a fazer
photographi: amento sobro uma
recta determinada.
Evidentemente, ca-o nao seja

exactamente reduzido esse se
gmento rectilineo :i dimensão
dada, a reproducção do desenho
não estaici na escala que nclk-
foi inscripta.

M11 i t os leitores o n c o n t rara o
dilficuldade cm usar escalas
pouco praticas, como a que fi-
gica na reproducção do lianheiio
parasiticida, a qual 0. 1/75. No
intuito de obviar taes inconve
nientes utili->ai*emos a c^cohi
fjr(ijd(i((i, cujo uso, com as ex
plicações í|ue damos ade uitcj,
n 1 uito dim inuirá e s.^as diI ficul-
(lades.

 de 1 .-25 Ecfin/rõcs

EH((da é a relação entre a
(Ihíaufid (jraahicí! e a ^
( Ia naiaríd. «

Dlnlancia naiaral é (lUilquer
compi imeiito medido no que se
quer desenhar; objecto, terre
no, et^^

Dlslanriíi é a iilimen-

ísão via linha homologa a esse
comiirimento medida no desenho
com a m.sma unidade.

E-s( (í'a }in}}ieri( (I é :i reliçao

constante entie as linhas do 1
desenho e as suas corrc.-5]>ondcn-
tes do objecto a reprcsmitar. ^
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As linhas corrosi)onilonti\^ do
desenho e do ob.jccto s^ndo li
nhas homoloíías, a rclurài) de
semelhança nada mais é que a

escala numérica; esti é a re

presentação inimerii a da irlaçào
de semelhança enti-i' o (h'<«adu)
e o que este riq)n\s('nta.

Do que íoi exporto, adoptando
a convenção de representar a dis
tancia grapiiica por L a dis
tancia natural por L e a /r ic-
ção que rei)resenta a oseala i)()r
-Jt- : tilido ia rsv r<7í/, ])odemos
concluir o seguinte:

donde 1
I

m"L X

(2); L~1 X M (3) e ainda M =

j e)
A igualdade (2) indiea que:

a disi(in(la mal mal }nf(f llidlcafla
pela escala r ifjaaJ á d/s7í/nr/í/
graphicai

A igualdade (2) mostra que:
a /list/aif ia mtlnral c ifjual ao
prodiicto da dmlrniria rjraphica
nmltijdieada pelo d(Oi'/minador Ia
escalai

A igualdade (I ) d i o vidor
do denominador da e-^e;il i quan
do se conhecem as distancias
graphica e natural: o drim)HÍna-
dor da es^n^a c ifiaal ao (/uoci-
ente da diris lo Ia dislan' ia n r.-
tural peía fhdiaitria fjrapluca'.

Pela relação (2) ohí as.
dimensõOvS do ])ai »el lua '-<ai ias

ao desenho quindo e •'onlua-i-
da a distancia natural e o es
cala é previamente determina.Ia.
A igualdade (2>) no^ lo aie. e as

dimensões do ({ue loi desímhado,
7oinando-se as distanciai graphi-

cacs no desoidio, desde (ju-' s<^
conheça a escala.

Poderemos detenuime* ;i -,ca-

la conveniente i):ir i traç u* um
desenho, quando, são conhecidas
as dimensões maximas do ])a-
pcd c as maximas (ilitanci is na-
turaOvS que nelle í|ina'enios íigu-
rar,' pela igualdade (1).

Finalmente, a igualdade (1)
mostra (jue o titulo da escala,

\que é a fracção , exprime

a  relação entre uma distancia

graphica e sua correspondente
natural.

Quando não é Idesignada a es
pécie de unidade adoptada, sub-

entomlc-:o qu» esta è o me

tro linear, por ser a unidade
princiral das medidas de com
primento do systeina métrico
decimal.

K^( a'a (,'ra dnca 6 uma figura

geométrica nor meio da qual se
pode determinar immediataimmtc
a distam iti granhica, eonhecendo-
se a distancia natuial e recipro
camente.

Nos desenhos cuja escala não é
decimal, como 1 75 escala em que
deverá -.au* ])ul)li"a'li ti reducçao
do «Banheiro parasiticida», são
muito convenientes as escalas
graphi. a>, as:^iin como vantajosi-
simas são nas reproducções pho-
tographicas em (|ue a reãição en
tre as figirci^ o a escala gra
phica i-e 1 on e'*va constante, poi*
solfrerem amho-^ - e-'da e do-
.senho -- a mesma reducçao ou

a mesma ampliação.
Ibdii SIM grande utilidade para

esta isecção de «Typos de cons-
trucí;ões ruracs» em que vario.?^ de-
senlios necesãtam reducçao pho-
togiaphi.a para serem estampa
do > nas paginas d*A Lavoura.
As esca'({s (iraihica^ iÍ-C)n-'C

(O 'OU sif)fp!c> e xírcnraics
ou '/c 1 ya)i^r('r aies.

Para -constiaiir uma escala gra-
pliiia co}n titalo da.do divide-se
a  unida le principal adoj)tiula,
fge^almeiit.c o iretro) ptdo deno
mina dor do lilido da csrahi Jo
dec;enljO. Seja o titulo dado
tomando-so o metro subdividido
em millimetros: 1000;"/"^ ^
dividindo por 7o, denominador
do titulo, vem o resultado em
millimetros: —13 ̂  ou, com ap-
p ioxi-nação menor que o decimil-
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limetro, 13,»V"^3. qife é a dimensão
da dicisão principal da escala
graphica; <}ni que são desprcsa-
das as demais casas decimaes da

íracção da millimetro encontra
da, não .só porque o limite má
ximo dos comprimento.^ apreciá
veis, sobre o papfel e a olho- nu,
è de um quinto de millimetro

..lílLlV. - 2, que é deno

minado erro ou tolerância cjra-
phica, é maior que a íracção
despresada, como porque a re-
ducção photographica approxi-
niará ainda mais esses valores,

já de si tão proximos.

Determinado esse valor da dl-

r/sYYf) principal da escala graphi
ca, toma-se, por convenção, so
bre uma reeta horizontal (fig.
3) para direita de um ponto as-
signalado com zero os compri
mentos 0—1, 1—2, 2—3, cada
um igual a 13,íí\ »í3; para es
querda do i)onto zero marca-se
esse comprimento uma só vez.
1—0 — 13,m'm. 3

A parte 1—0 a esquerda do
zero da escala graphica divide-
se em 10 partes igimes qu ' cor-
serpondein á^ subdivisões do me
tro (decimetro neste caso). A
quinta divisão fica assignilada
por um traço miis longo. Esta
divisão princiral da escala sub
dividida em submultiplos da uni
dade principal é o que se chama
l(i'(lo da emahn

Si qulzessemos subdivi-^ões do
submultiplo acha Io marcarianios
á escjuerda de uma das subdivi
sões a — zero e 3ubdividil-a<-

iamos por sua vez no numero
de subdivisões precisas.
No exeinplo da Io temos: 0—1 =
= 1—2 — 2-3, leprc-entansil me
tro; in.s 10 subdivisões a—O do
ta^ão representam, um decimetro
cada uma; e esta divi-;ão a—O
subdividida em 10 partes, . re
presentaria ca la uma dellas um
centimot'*o. - ' ̂ '

Geralmente, porém, é o talão
desenhado só com os décimos-
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da unidade marcados, sendo as
fracções inferiores avaliadas a
olho.

Quando a divisão principal da
«Lscala graphi3a|é pequena demais
para nelJa se marcarem as sub
divisões tomam-se 2,3 ou 4 ve-
.zes o seu comprimento até que

igual á diivisão principal e nepre-
sentará Im de distancia natu
ral.

Para ser obtido um compri
mento qualquer de um desenho
em que haja escala graphica,
toma-se cuidadosamente c.ssc,
comprimento (distancia graphi-

2o o

Íii!i!?ÍuÍhiiIiiiiI
20

=t=:
uo io o

=i=

ÂOO

=d

Fig. 1

se tenha espaço sufficiente para
nelle serem desenhadas as sub

divisões.

Uma escala graphica com o

titulo de jQçp- (i'ig 2) terá a
divisão principal do comprimen
to de um millimetro, evidente

mente muito pequeno para nellc

ca) comas «pontas eeccas» de um
compasso e se a transporta pa
rada escala graphica em que se
lê directamente o valor do com
primento.

Em vez do compasso pode ser
utilizada uma tira de papel,
com^ 2 a 3 centimetros de lar-

0 numero 10, estes 10 metros

sommados aos 80 metros já li
dos dão 90 metros; á esquerda
do traço que tem o numero 10,

contamos 3 subdivisões a—zero

cada uma das qines representa
1 metro, portanto temos 3 me

tros a accrescentar aos 90 ante

riormente obtidos ou 90"i+^"^~
93 metros; para a esquerda des
sa terceira divisão até o traço c

ha uma parte da quarta divisão
que completa o comprimento c-d
tomado para exemplo e que é
avaliada em 7 décimos da sub

divisão a—zero (avaliação esta
feita a simples vista e que tem

maior ou menor approxiinação
conforme a pratica de quem n,'
executa), ora, cada subdivisão
a—O corresponde a 1 metro de

SO O ^0 ^0 (oO S.O 400
r
mrtm

Fig. 2

&erem marcadas as 10 subdivi

sões; no emtanto tomando com

primentos 20 vezes maiores tere
mos o desenho da figu a 2, cm que
cada divisão O—20—-20—40 =

40—60 =0,n:02, representa 20'^
e em que na^ fli';t:incias tomadas
<1& zero. a cada di vi-íão oUrío iiis-

gura em que é marcada meticu
losamente, com pequenos traços
a distancia a transportar sobre a
escala.

Suppondo, por exemplo, que
as distancias tomadas para cada
uma das escalas publicadas vies
sem coincidir com os comprimen-

distancia natural e 7 décimos

delia eqüivalem a 7 decimctros
ou 0,m7 que addicionados aos 93

metros já lidos dão

93^ 7 = 93,m 7rr:93, 70^

completando assim a leitura de
comprimentos, cujos extremos

Tmtf-i

s (o ■fO

ripto:-) 0 3 valora'-} a qus corre3-
onclem; assim: 0-20 equivalo

2Gms; 0 —40 a 40ms; 0—60 a
Onis.
Marcia la a cllvi-}ão 20 - 0 á es-

uerfla do zoro dosta escala, tan-
o o mesmo comprimento de
ada divisão á direita: 20-0--
.--20 20^—40 '' 40-60 - O,"'02

subdividindo-a om 20 partes
guaes cala uma destas será

Fíg. 3

tos nellas assignalados pelais let-
tras c—d; as leituras seriam:
93ni 70 para a da figura 1
93 ni 70 « « « c 2
9ni 37 « • « « « 3

Essas leituras xsão feitas da se
guinte maneira

80 metros nas figuras 1 e 2
csão lidos 'immediatamente nos
pontos aísisignalados pela lettra
d; á lesquerda do zero ha outra
dezena de metros marcada com
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coincidam com os traços c—d
nas escalas das figuras 1 e 2.

A leitura do comprimento c—d
na escala da figura 3, idêntica á
precedente, ainda é mais fácil
de fazer por não abranger afs
dezenas: no traço d ha o alga
rismo 9 correspondente ao nu
mero de metros; á csqunala do
do zero .são contadas 3 divisões
a—O correspondentes a deciirc^-



Maio de 192S

tros, portanto aos 9 nu4ro8 .-ào
accrescentados íi docMinctros —

0m,3„ assim: 9 0,ni 3 9,'" 3

9»"30entre esta terceira divi-
ssU) á esquerda do zero e o
ponto c ha a parle da quarta
divisão que completa o compri
mento c—d, esta fraccão de di

visão a—zero 1 decimetro é
avaliada, também a simples vi3-
ta, em 7 décimos da divisão
a—zero, isto é,0,dm 7—0, 07 estes
7 centimetros achados juntam-

se aos 9^30 para termoi-; ci lei-

W
^  - — — — Q&>7ISTA da
&oei&DAo& lÍAeiONAb D&AGmeui:ruR/>

tura do comprimento c-d, as
sim, 9,ni 30X0, 07--9,ní 37, isto, é a

distancia {^raphica c—d na es
cala da fie;. 3, corresponde a
9«",37 que é .sua distancia nlei-
tural.

E' de se pri^esumir que esta.
simples eixplaiiaçfio seja suffi-
ciente á boa compreensão dos
projectos publicados nesta Sec-
(;ão — no ([ue se refere ai suas
dimensões e escalas ~ pois que
serão acompanhados das respec
tivas escalas graphicas simples
ou normaes.

Reiterado fica neste numera

o pedido feito na primeira pu
blicação destoa Secção d'«A La
voura» para que a ella sejam
dirigidos não só informações e
suggestões .a respeito dos resul
tados obtidos com os projectos

de construeções ruraes, como
pedido de esclarecimentos sobre
o assumpto que nella não fique
bem comprehensivel.

Diahia GnHhcrme de Almeida.

Engenheiro—Agronomo

iiiiiaiiiiiiiiiiiiC3iiiiiiiiiiiiC3iiiiiiiiiinniiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiniiiiuiiiniiiiiiiuiiiuiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiinmimiiiioiiiiiiiiiiiuiiiiiiiuiuniiuiiiiiiiiniiiiiiiiiiiii:<*

collap de yrau na Escola Eiiseu Macie

Realizou-sc, a 8 (U' Alaio cor
rente, no salão (W honra da
Escola d* Agronomia c V<'tcri-
naria «Elis-m Maciel», (1<^ Pelo

tas, soli-mnc collação d<' grau
aos novéis engenheiros agrôno
mos da turma de 19:27, eonsti-
tuida dos Srs. Joaiiuim i\íontei-
ro da Cunha, Procopio Duval
Gomes de Freitas, José Pio de

Lima Antunes c Paulo Luiz Pe

reira da Silva.

Após o deferimento do grau
de engenh e iro-agr o n o m o, f a Io u,
pelos seus collegas, o Dr. José
Pio de Lima Antunes, (|ue pro

feriu cnthusiastica c patriótica
oração.

Ih spondcu-lhe, em conceituoso
e arplaiulido discurso, o profes
sor Dr. Aluizio de Escobar, que
largannmtc dissortou sobre a
ca! r> ira agronômica, detendo-se
em consiilerações sobre certos
asiu^cto^ da nossa política pro
tecionista.

Saudou 03 alumnos recem for

mados, (MU imaginosas phrascs,
o agroiiomando Geraldo Vclloso
Nunes Vieira.

Obt've os premios «Álvaro Cha-
v»'s Berchon dos Essarts» e «Ao

mérito», csto instituído pela So

ciedade Agrícola de Pelotas e
aquelle constante da fundação
D. Antonia Chaves Berchon des

Essartis, o iSr. Dr. Joaquim Mon
teiro da Cunha, de accordo com
a decisão da Congregação da
Escola Eiiseu Maciel e assen-

timcnto da Commissão Directora

da Fundação.

Foi a sessão presidida pelo Sr.
Dr. Augusto Simões Lopes, in
tendente do Municiplo de Pelo
tas, tomando assen'to á mesa o
Dr. Manoel Serafim Gomes de

Freitas, director da Escola, a
Dr. Edmundo Berchon des Es

sarts, instituidor da referida
Fundação, o ^Dr. João Rouget>
Pcres, representante da Sociedade
Agrioola e o Pr. Ramão Gomes-
de Freitas, secretario da Escola.

csiiiiiiiiiiiiciiiiiiiíiiiiiniiiiiiiiiiiiciiiiiuiniiicaiitiiiiiiiiiniiiiiimniuiiiiiiiiiiiiníiiiiiriiiiiniiiiiiiimoiiiiiiiiiiomiiiiiiimiiiiiimiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiimii omiimiioimiiiiiiomiiimiiniiiimiiiii:

GrRATUITAMKMTK ! •í' saovicida agapeamaJfi. M. JL .SL JLJ • N. 1 CO Formicidai MaLraiVllt\oâo>
lllmos. Srs. J. M. RANGFX & C. — Rua dâ Cckndelsària. ©O Ci*) — Rio de JTâneiro

Desejo receber, gratuitamente, a revista "A SAUVA" e outrcis publicidades que ensinam a extinguir a Saúva economicamente.

Nome Endereço

Estado E. de Ferro

O fiormãcãdai ãnfsillã^el e sempre o mais barato

O Dr, joào Baptista de Castro, antigo Presidente da Socied«ade Nacionalde Agricultura disse . «A Sociedade, usando do seu
merecido prestigio, pediria ao Governo para adquirir do fabricante a respectiva patente, etc.»
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A actualidade econômica e financeira de Pernambuco

Fazendo, perante o Congresso
do Fitado que actualmentc di
rige, uma .exposição de seus
actos durante o intervallo dajs
duas ultimas reuniões d'aque.lla
assembléa, o dr. E^taeio Coim
bra, indo além do que lhe im
punham os preceitos constituoio-
nacs, traçou uma resenha ma
gistral da situação pr. sente da-
quella unidade federativa, sob
todos 03 aspectos por que pode
aprvsentar-ic ali, como em qual
quer out'a parte do nosso paiz,
o problema da evolução e do
progresso.

A mensagem que o illustre
politico, de nome firmado nos
annass do parlamento briasileiro,
e  de prestigio definitivamente
oonsolidado por uma eleição una
nime para a Vicc-Pre^-idencia da
Republica, acaba de redigir, é
um documento a todas as luzes
importantíssimo, não devendo
prescindir de sua leitura detida
e meditada quantos pretendam
inteirar-se das directrizes a que
hoje obedecem os responsáveis
pelos destinos da terra pernam
bucana.

Com effeito, do todos os as-
sumptos de interesse real para
a conectividade occupou-:^ o gori
vernador do grande Estado nor
tista, e das diversas mcididas
cuja adopção relativamente a
•elles desse modo divulgou, de-
prehende-se que os
Ldiemos de Pernambuso. alem
■de- oonhecerem as necessidades
da rcgiãU e los reclamos do povo,
a tudo attendem com a solici-
tude de sinceros patriotas e o
tacto, o equilíbrio, a clarividen-
cia de genuínos ^tadítótas.

A qu sfcã) da ordem, nucleada
na repressão do «cangaço», e
f ncamiahada a soluções radicacs,
visto como envolve, juntamente
com a campanha contra os ban
doleiros, a remoção dos facto-
rcs principaes de:3e flagcllo, que
são as circumstancias desfavo
ráveis da vida em certas zonas
do int^Tior; a do ensino, cuja
propagação mais intmsiva, me
diante o ininterrupto augmento
do numero de escolas., sabiamente
localisadas de accordo com o
censo da população em odade
(scolar, adrede procedido, con
correrá para a suppressão d'a-
quelle e de vários outros ma-
ks; a do saneamento, victorio-o
r.a perfeição indiscutivel dos ap-
parelhos prophylactico e hospi
talar, cuja organisação obedece
ás r.gra3 da mah evoluida sci-
cncia; a da distribuição da jus
tiça, que se desdobra dcisde a
rigorosa selecção dos pretenden-
t 3 a cooperar nella, até as re
formas que a política penitein-
ciaria preceitua nos estabeleci
mentos destinadoi^ a promover a
re-a3similação social dos delin
qüentes; tudo, emfim, quanto se
pr.:nde ás funcções fundamentaes
do Erstado tem fornecido ao il
lustre governador do «Leão do
Nort?» ensejois magníficos para
patentear, de mistura com acry-
solado. amor á pma terra e vivo
desejo de contribuir para o bem-
estar de seus conterrâneos, uma
percepção clara de quaes sejam,
em face dos rumos novos das
sciencias sociaes, os deveres de
quemi o povo escolhe para orien
tador, guia e chefe.

Na impossibilidade de reprodu
zir in extenso esse documento
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admirav«d de uma capacidade in-
commum de trabalho e de di-
rêcção, e até meismo de o syn-
thetizar em todos os seus inte
ressantes capitulos, tentamos, a
seguir, um pallido resumo da
part' em que elle, focalisando
a vida econômica c financeira
de Pernambuco, registra tudo o
qu' o Sr. Estacio Coimbra vae
realizando com o intuito, não só
de augmentar e [melhorar a pro-
ducção do Estado, como tam
bém de, reagindo contra erros
antigos, contra tmdencias inve-
tTadas, e seguindo o exemplo
da Presidência Washington Luis,
ajustar as despesas publicas á
rrsistcncia tributaria das diffe^
rentes classes, isto é, firmar,
em substituição á ruinosa poli-
tica deficitária, o regimen sa
lutar dos superavits.

Boa parte, a quasi totalidade,
mesmo, das providencias que o
governo Estacio Coimbra vem
pondo em pratica, visam ampa
rar as classes productoras, tor-
nai-lhes mais fácil e prodiictiva
a actividade, e garantir mais ac-
celerado desenvolvimento ás for
ças econômicas da região.

E' o caso, para exemplificar,
das obras do porto do Recife,
cujo proseguimento figura en
tre as maiores preoccupações do
actual governo, a quem não po
dia escapar a influencia que fa
talmente exerce, nas condições
industriaes e commerciaes de
qualquer povo, o facto de contar
elle para embarque de seus pro-
ductos, com um porto bem appa-
relhado, onde as embarcações
possam entrar a todas as horas
do dia e da noite, e, sem a me
nor perda de tem^po, dar inicio
ao serviço de carga ou descarga.

O ancoradouro da capital per
nambucana, debouché natural e
exclusivo de toda a x>roducção
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daquella unidade federaiiva. in-
tíluiu-se, desde algum tempo, no
Tól dos melhores cio Brasil, e pa_
ra tanto bastou ciue governan
tes esclarecidos e cMupreat nde-
dores se dispuzessem a t irar par
tido do precioso e onome (lue-
bra-mar estendido ao longo da

costa. Faltavam, por('^m. o )ra.s
complementares cuja í»xeeuc;ào o
Sovernador Estado ('oi r.l)r:í

tem promovido, juntamente eon.
organização mais intel 11 gente e
pratica dos servic^oi; por:u:irOs.

A uma administ. ação ciue as-
Bim demonstra sua darlvidene a

e operosidade não podia í er in-
dífferente a actuaçâo do dei)ar-
tamento tendo por objecto reali_
ZSLT, com regularidade, os in.mé
ritos estatísticos, de (|ue iiTo po
dem hoje pre::cindir nem os go
vernos, nem os pa lieulares. C)
Sr. Estacio C'oim])ra. por aeto

de 2 de maio de lí)27, deu nova
organização á antiga Repartição
de Estatística do Estado, afim

de Que a mesma revestisse "a
feição technica, con pjitirel i
a complexidade dos serviços que
lhe incumbem". Oí; frutos da
Bahia reforma não se fizeram es
perar. Dentio de oito mezes a
directoria dessa repartição dava

conta de muitas pesquizas orde_
nadas pelo governo, e edã. nes
te momento, empenliad i em ul
timar a publicação do Annuario
de Estatistica referente a 11)27.
no qual vão reunir-se info ina
ções colhidas oiianto d'ver
sos aspectos da vida pe nambii-
cana: eeonomico, ad-ninistrati_
vo, financeiro, politico, demo-
graphico, moral e intelleclual.

Quanto á organização do cre
dito popular ent seu Estado —
organização sem a qual nunca
deixarão os procliictoies de vi
ver na funesta dependência dos
intermediários —, o Sr. Estacio

Coimbra tem agido • como devia
prever quem soubesse da sua
acção pre-terita no Congresso Na
cional, pugnando, ao lado de
Ignacio Tosta, o inesquecível pa
ladino dessa grande causa, pela
creação de leis que estimulassem

a expansão do cooperativismo em
nosso paiz, procurando, nesse
terreno, os capitães reclamados
por varias industrias de risonlio
futuro, mas de existência claud -
cante por escassez de credito .

-  Levando taes idéas para o go
verno de Pernambuco, o illustre
ostadista viu seus esforços com»

pensados pela instituição de vá
rios bancos do typo popular, dos
deno.r. iuados Luzzatti, podendo

citar-se os de Recife, Nazareth,
(laranhuns. Victoria, Camaru,
Caiihoí ilibo. Bezerros, Timbaii-
ba (dois). Quipapã, Gravatã e
Bonito.

O  iiiovi:*ieuio desses bancos 6
mah; da Gaixa Rural de Goyan-
na. accusado por calau;o de de.
zenib.o de 11)27, o qual íoi lido
cm sessão do Congresso de Cre
dito. realizado em Recife, a 18
dc janeiro ultimo, attesta o mé
rito dessas instituições, e serv
de Índice â necessidade que dei-
las havia. O vulto das opera
ções augnicnta sempre, bastando
dizer-.-e (lue ollas se elevaram
lio nuMicionado mez de janeiro, a
mais de soi> mil contos.

Acudir aos trabalhadores do
SC tão. niaxixé nas zonas siije^
tas a estiageas excessivas que
í-acrificam colheitas iuteiras.
dever a (ine se nao esquivam os
actuaes dirigentes de rernanibu-
l o . Assim é qtie, ali.m de muitos
outros oinproheiidimentos^ desti
nados a melhorar a siíuaçao dos
certa nojos e lo.nar-lae o tv.tba
Ibo mais com pau ca dor, o gove:-
nador IC-lacio Coimbra delcrni:-
nou estudos delinitivos para
conctruccão. com o iinprsisciiuli-
vel auxilio do governo federal
de dois grandes açudes: o de Sa
CO. cm Vilia Bella. com a c:ipa-
cidade de 3G arilhôes de meti os
ctibicos de agua, e o de Siiru-
bini, com a de 15, do mesmo
passo que providencia no sentido
de installar poços tubula es eni
varias regiões.

Dando maior latitude ao pro
blema da irrigação das terras, a
qtial se patenteia deficiente mes
mo quando não advem o flagelo
das seccas, acaba de contratar,
para vir orientar a administração
quanto aos meios da solucio-
nal-o, um teclinico allamao Sr.
Walter vou Tilliug, Qwe tem pio-
ftiiidos estudos da matéria, e
traz o tirocinio de notave.s ser
viços de irrigação realizados no
Oriente.

A par dessas medidas, qtie vi-
saim favorecer regiões de gran
des possibilidades econômicas, o
governo iiernambiicauo executa
outras de anologo alcance, como
seja a montagem de canipos de
demonstração, "verdadeiras eci-
(íolas de agriciiltiira pi'atica .
E, apercebido de qne o fomento

agriçola, por mais lutcuso que
seja, nada representa se não se
dispõe de seguros o luodicos
meios de t.aiisporte, collabora
na corrente geral existente ago
ra no Brasil, favorável ao iucre-
iueiito do rodoviarisiiiü, ordenan
do a coiistrucgão de numerosas
estradas de rodagem, sem pre
juízo da lôde ferroviária, conti
nuamente ampliada. Afiai üe
imprimir ordem maior a esses
trabalhos de tão grande signifi
cação para o futuro da economia
regional, o decreto niiuiero 3 50,
de 4 de abril proxinio findo, es
tabeleceu quaes as estradas troii-
nos do systeina lodoviavio de
Pernambuco, e mandou que se

ampliasse este attendendo sem
pre, de preferencia, ás necessi
dades .e conveniências de ordem
econômica.

Em harmonia com essa políti
ca de coadjuvação indirecta dos
productores, outra, complemen
tar, que procura influir directa-
mente nos destinos das vaiias

industrias agrarias.

tlelativameiite ao assucar. cuja
prpdiicção de 1'' de seten:bso —
iniciò do anuo assiicaseiro — a

.SI de maio, se elevou a
3.912.710 saccos, contra
3.399.607 do corre pondeiite pe
ríodo anterior, a administração
actual do grande Estado nortis
ta piocede como quem vê nesse

artigo a viga mestra do respecti
vo edifício eeonomico.

Além de se interessar pela
irrigação dos terrenos, como já
vimos, 0 de incentivar a necessá
ria adubagem dos nresmos, na
conformidade dos methodos

seientificos de cultura intensi

va, dedica especial attenção á
campanha que se faz mistér cou-
tm as pragas e moléstias a cujos
assaltos é sujeita a lavoura da
caniia.

Para combater o priclpal des
ses nitales, instituiu-se um servi
ço autonomo — o Serviço Esta
dual do Mosaico — ,cujo func-
cionamento começa a determinar
sensível diminuição dos estragos
que aquelle terrível Inimigo dos
cannaviaes estava diffundindo.
E é de percepção fácil que os
processos evoluídos de plantio,
dissenrinados pelos agronomos e
capatazes de cu.so, concorrem,
numa demonstração irrecusável
de quanto vale a educação pro
fissional, para collocar as plan-
'.ações em geral ao abrigo dos
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factores capazes de prejudi-
cal-as.

Progresso no plantio da can-
na, progresso enr seu beneficia-

mento — eis dois factos auspi
ciosos que a mensage.mi registra,
quando fala no augmeiito da sa
fra ultima em relação á que a
precedeu:

"Cumpre salientar que tal
superávit é em parte devido ao
melhor apparelhamento das usi
nas, sobretudo ao con^iôle chl-
imico da fabricação.

Também quanto á cultura dos
cannaviaes accentua-se um mo

vimento promissor de aperfei
çoamento, quer no preparo do
terreno, quer na substituição de
cannas pobres de sacharose, por
outras mais ricas e puras. "

Não tem sido menos diligente
o governo de Pernambuco na de-
feza do algodão, quer creando o
campo experimental de Corren
tes, ao centro da zona da Matta;
o de Nazareth, hoje transferido
para Surubim, na zona do norte,
o de Caruarú, na zona da Caa
tinga, e o de -Retiro", antiga fa
zenda do Dr. Severiano Freire,
sita ^ Rio Branco, municipio
de Pesqueira, quer organizando,
de maneira cada vez mais effi-
ciente, o Serviço Estadual de Al
godão, encarregado de estudar e
solucionar todas as questões li
gadas ao cultivo e beneficiam-en-
to da preciosa malvacea.

Graças ao apoio dos poderes
públicos, a lavoura caféeira que
era diminuta em Pernambuco,
tende a tomar vulto,
apreciável a producçao ^essa ru
biacea nos municípios de Gara-
iiliuns. Bezerros, Pesqueira. Gia-
vatá e Bonito.

No que tange â '"dustria pe^
rpíõwir Sã"-

mental é o' do abastecimento deágua viL como da estiagem re
Sam damnos extraordmar os
nara ella nos municípios, justa
mente que outras circiimstan-
c^ar naturaes lhe fa.em mais

'^''va\dar medidas aconselhadas
1  Dr Nicoláo Athanassof,
f.«.or' da Escola Agrícola

?'ufz Piracicaba,Duiz ae «aí pernambuca-

" ""S"' " "ÔnVldâr. . p.ra
Jvvp - as zonas pastoris dopercoiie. , um plano de

Estado e introduzir na
imelhorameiitos a mtrou

creação, têm sido systematica-
mente executadas, com resulta

dos satisfactorios.

Dada a circumstancia que nin
guém põe e mduvida, de ser o
assucar, ainda hoje, ao persis

tente influxo dos pendores para
a monocultura, antigamente prt-
do-mdnantes em todo o paiz, o
eixo da vida econômica e finan

ceira de Pernambuco, revestem
caracter de indiscutível magni

tude as providencias adoptadas
sabiamente pelo governo do se
nhor Estacio Coimbra, no senti

do de amparar aquelle e outros
derivados da canna, quer pro
curando preserval-os das da-
mnosas influencias da especula
ção, que se traduzem sempre por
manobras baixistas, quer promo-

vendo-lhes a mellioria da apre
sentação, do preparo — condi
ção precipua para que facilmen
te se valorizem .
Dos sub-productos daquella es-

pecie vegetal, ha que considerar
de modo attento o álcool, não
por servir de base a bebidas cujo
consumo é humanitário, é pa
triótico tentar restringir-se, ao
011 vés de fazer dilatar-se, mas
por estar em condições de se in
cluir vantajosamente na classe

dos con.bustiveis, consoante o
demonstraram já siiccessivas ex
periências concludentes. A ques
tão do alcool-.motor, excellente
succedaneo possível da gasolina,
tem preoccupado sériamente o
actual governo pernambucano,

que se não equivoca sobre os ex
traordinários proveitos a serem
auferidos pelo Estado, de qual-

-«quer processo capaz de pratica
mente solucional_o. Emquanto
se não alcança esse grandioso
desideratum, trata-se lá com

afinco de lhe aperfeiçoar o fa
brico, estimulando não só o em
prego de nova technlca, accorde
com os progressos da chimica in
dustrial, como a utilização de
material adequado á excellenc;*a

da producção, que se collima.
Quanto ao assucar, houve por

bem o senhor Estacio Coimbra
enveredar pelo caminho que as
realizações magníficas de São
Paulo, no tocante ao café, esta
vam a indicar. Mallogrados os
ensaios de protecção áquelle ar
tigo, que particulares haviam

promovido; evidenciados os obs
táculos a que da própria União
emanasse uma diligencia desse
feitio, prevaleceu, graças lo sen
so pratico hoje preponderante
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na alta administração de Per
nambuco, o alvitre de se concer-

tare.T. os Estados assucareiros,

como o têm feito os cafeeiros,.
afim de constitiiirem a frente

unida necessária, na campanha,
em p. ol da valorização perma
nente daqnelle producto. A
conferência (iiie se realizou em
Recife, de 2.1 a 2 9 de abril pro-
çimo findo, e da (lual fizeram
parte, leaderadas, como era jus
to, por l^eriiamirtico, todas as
circumsc. ipções da Republica,
eni cujo território se cultiva
canna Alagoas, Bahia, Rio de-
Janeiro —, deu o resultado por
que se batiam os mai.s escla.'eci-
dos estudiosos do assiimpto: a
elaboração de um convênio por
meio do qual os governos dessas
unidades federativas se co.m-pro^
mettian;. a pôr em execução, si
multânea e lia: moniosaniente,
as n«.edidas varias reclamadas:
pela situação do assucar bras-
leiro nos mercados nac onaes e
estrangeiros .

Por effeito dessa ciitc-ntc, em
que collaboraram, razoavelmen
te, Minas 0 São Paulo, visto se
rem os maiores consumidores do
producto em apreço, doutro do
paiz, estão virtualmente creadas,
devendo começar brevemente a
agir, cooperativas que uma fede
ração, com séde no Rio, aproxi
ma 0 congrega. E todos os espe
cialistas da mate: ia têm como
certo que esse apparelho acarre
tará enormes garantias a quan
tos tên,.' siia sorte associada á
dessa industria.

Estado que possue vida eco
nômica desse modo policiada e
saneada, não podia deixar de ver
suas finanças reflectirem tão
animador estado de coisas. Mas
a situação presente, quer de um
quer de outro ponto de vista, re
presenta natural resultante da
acção que o poder publico vean
desenvolvendo, convicto de que
os phenomenos dessa categoria
são susceptíveis de se modifica
rem conforme o desejam e dis
põem homens de boa vontade e
de raciocinada energia.

A  esse respeito, lêni-se ^3.
mensagem a que vimos offere-
cendo estas marginalia, as se
guintes affirnvações incontrasta-
veis :

"A normalização das condi
ções em que encontrei o Thesou-
ro, das quaes vos dei conheci-
'•mento na mensagem do anno
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passado, reflectiiido-so sobro a
situação financeira, coiicoi reii
para to:nal-a mais solida o ani
madora. Todos os comproinissos

do Estado acham-se paiAos em
dia. Juros e amortiza(:;io da di
vida consolidada externa e in

terna, vencimentos do funccio«
nalismo publico, pap:amentos
oriundos de contratos. a li(|ui-

dação da vultosa divida ilu-
Ctuante, tudo esta rigorosamen

te saldado. As prov ulcncias «lue
adoptei immediatanontí? aiiós a
minha posse, e (iiu» parciiMam

severas e talvez excessivas, pro
duziram os resultados (lue eu
esperava. Sem debellar a ^ra
ve crise da thesouraria a (lue
fôra conduzido o b:stado pelas
grandes despozas (lue estavam
sendo feitas com vários melhora
mentos emprehendidos, era uto^

pia pretender restaurar o equi-
librio entre a receita e a dosp(»za
ordinárias, as quaes haviam at-
tingido impressionante desnivel.
Dahi a paralysação do todas as
obras que não pudessem ser cus
teadas dentro das dota(;òes or
çamentarias, a roducçao no qua
dro do funccionalismo pela dis_
pensa de mansalistas e diaristas
desnessarios, a suspensão das
aposentadorias, a parcimônia e
escrúpulo postos na acíinisição

de material para as diversas re
partições. Em synthose: medi
das systemãticas de economia,
de um lado, e do outro provi
dencias efficazes para uma me
lhor arrecadação dos impostos e
taxas, determinaram a situação
folgada em que está o Tliesouro,
exprimindo-se a 21 de maio fin
do no saldo da receita ordinária
constante das seguintes qiian_
tias:

Xo Thesouro e

Kecebedoria . 541:044$970
Xo Banco do

Brasil . . .. 102:422§930

Xo Banco Agrí

cola o Com-

mercial d e

Bernambuco . 9 . 1G4 : 515$S60

Total . . . . 9.807:9S3§760

Bastariam as cifras referen

tes á divida fluituanto para que

ficassem em forte relevo a sa

bedoria, o equilíbrio e o patrio
tismo das directrizes do actual

.governo de Perna mbiico, em

matéria de finanças. E' que essa
divida se elevava nos primeiros
tempos da administração Estacio
Coimbra, a 12 .1 20 : S82$7S0,
achan(b)-se hoje reduzida a....
3St>:5918320.

A  nova situação manifesta
mente p.omissora tem dopla ori
gem: restricção inexorável dos
.gastos, eliminando-se todas.as
despezas que se patenteavam de
caracter improdiictivo, e adian-
do-se as iniciativas onerosas; e

incremento da arrecadação me
diante normas rigorosas de con
trolo.

Como escreve, ocm elegância,
dostia, o governador Estacio
Coimbra, "a therapeutica utili
zada nada creou, adoptando
sem hesitações as fórmulas clás
sicas, cuja applicação, einv todos
os tempos e por toda a parte,
tem produzido a convalescença e
a cura."

Para o exercício corrente já
é  licito, senão forçoso, fazer
previsões ainda mais optimistas.
Com effeito, "apesar do atrazo
exi^;tente na cobrança de varies

tributos, da dispensa de integra-
lização do de consumo sobre os
"stocks" de mercadorias, e da
demora nos trabalhos de collecta

e distribuição", o Thesouro arre
cadou até 31 de maio recem-

findo 21.4S4:222§060, para uma
despeza de 14 .141: S71§660 .
A  circumstancia de o coeffi-

ciente da cobrança feita pela
Recebedoria, nos cinco primeiros
mezes do anuo, haver attingido
a 1S,026:519§010, para
13 . 072:04S§SS0 em igual perío
do do exercício anterior, e o sal

do que já se registra de
7 . 324: 3õ0$400, autorizam a pre
visão de um apreciável superávit
no remate do exercício que está
a correr. E tão positivos se re
velam- os fundamentos -dessa al-

viçareira espectatlva, que o go
vernador Estacio Coimbra, esta
dista de largo descortino, para
quem está fóra de duvida ser
obrigação dos governantes limi
tar a tributação ás necessidades
publicas, e resultar em factor
favorável á prosperidade das na

ções todo desafogo das classes
produetoras, já cogita de proce
der a "uma distribuição mais
eqiiitativa dos impostos e ta
xas" .

Eis em conjunto, como se de-
prehende da mensagem que o
eminente estadista acaba de
apresentar ao Congresso esta-
doal, a situação presente da pro
gressista e futurosa unidade fe
derativa, a cujos destinos sua
excellencia está presidindo com
tanta probidade e lucidez. Ella
permitte as mais audaciosas es
peranças aos pernambucanos
amigos de seu rincão, e enche
de justo desvanecimento a todos
os bons brasileiros.

iiinnHiHiuimiiniiiinüiiiiiiiiiicniiiiiMiiuciniiiiiiiiiicsiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiEiiiuiiiiniiniiiiiiiiiiiiciniiiiiiiiiiuiiiiniiiiiniiiiiiiiiiioiiiiniimniiiiiiiiiiiiniiiniiniiiaiiiiiiiiimc»^

Esgotamento nervoso — Fraqueza geral Convalescenças • Neurasthenia — Sensibilidade

"Opo Spermina"
(EXTRACTO

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO

TESTICULAR)

CARLOS DA SILVA ARAÚJO & O- Marca registrada
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o commercio mundial de lã
Docio í'()i;inbi*a

Addido Commercial em Montevidéo

A producção mundial de lã está mais ou me
nos estacionaria. Os rebanhos não só não crescem

na proporção do consunio, como também tendem
a diminuir a producção de lã fina. Abi estão, pos-
swelmente, as razões dos altos preços por que

vem sendo cotada a lã nas ultimas safras (*).
Em 1913 existiam., em todo o mundo, 511 mi

lhões de cabeças de gado lanigero; em 1925, a
existência era de 530 milhões, distribuindo-se na
seguinte proporção pelas diversas regiões do globo:

Grã-Bretanha 252,4 336,1
Allemanha 197,7 127,0
Rússia 182,9 67,8
E. Unidos 234,9 302,3

(Em milhares de animaes)
1913

45.435
51.848

536

86.854

39.424

177 .769

109.242

África

América do Norte
América Central e México. .
América do Sul
Asia

Europa

Oceania

1925

39.265

43.504

1 .472

75.972

67.490

188.709

113 . 527

511.108 529.939

A estatistica comparada dos annos de 1913
e 1925 accusa as seguintes alterações no stock
dos paizes de maior rebanho:

(Em milhares de animaes)
1913 1925

TTnião Sul-Africana .. • • 35.808 32.003Uniao bu 16.233 19.106

-n FuroDéa • • • • 64.675 62.675Bussia Européa .. 85.057 88.979
Austrália • • • • * * 4Q7iq 40 748
Estados unidos 49.719

cas:: .. .. ii-iii iiiii
Espanha 26.286 14.443
Uruguay .. 5.269 12.950
Rumania • • • • • • • * * n.ies 11.754
Italia • • 16.176 10.537
França 10.550 7.933
Brasil .• * 3.819 7.907
Servia • •

Estatística publicada pela Sociedade das Na-
maior parte f "^^rístX^íSe^^

a  -o iá tinha conseguido, em. 1923, restaoeiecerctura 3 auasi na mesma proporção de antes da

« ""rf com exceíçâo da Rússia, França e Alle-
conforme dados publicados na "Geogra-

"Sa Economica", de Walter Schmidt:
^  (Milhares de toneladas consumidas^)^^^

36,9 53,1
Italia • • • • ■ ■ ■ ■ 270,9 199,7
França • •

Nota ela^borada em 29 de Maio de 1928 e
ft>rnecida pelo M. das Relações Exteriores.

Segundo as ultimas estatísticas do "Bureau
of the Census dos Estados Unidos, transcriptas pe
los jornaes de Montevidéo, o consumo de lã tem
augmentado consideravelmente em quasi todos os
paizes industriaes. O Japão, que consumia 11 mi
lhões de libras, ha 15 annos atraz passo ua con-
Ihões de libras, ha 15 annos atraz passou a con
sumo de 97 milhões a 139. O consumo em Bradford
attingiu ás mais altas quantidades registradas de
pois de 1924.

Desses dados, a publicação alludida tira as
seguintes conclusões: a producção de lã não apre
senta o desenvolvimento constante que o augmen-
to da população mundial requer; a questão da
provisão de lãs tende a complicar-se com certas
aspirações econômicas dos paizes productores; os
preços actuaes, como conseqüência disso, terão de
se manter.

Informa ainda essa publicação que, na Aus
trália, a política de restricção das extensões de
terras, concedidas para ''elevage", ameaça o typo
antigo de producção de lã sobre vastos territórios,
occasionando a escassez das lãs finas.

O informe citado enuncia alguns conselhos aos
criadores: as lãs devem ser bem classificadas; bem
embaladas e acondicionadas em fardos cosidos com
bons fios de côr, para evitar que os fios ordiná
rios penetrem na lã e obriguem os manufactu-
relros a grandes gastos para extrahil-os; deve-se
evitar de marcar os carneiros a "goudron . O
productor de boas lãs, bem classificadas, deverá
inscrever o seu nome nos fardos, para se tornar
conhecido dos compradores e assim acreditar o
seu producto, valorizando-o.

Por fim em Abril de 1927 realizou-se a Con
ferência da Nacional Woolgrowers Association of
Boston, onde se ouvio que o Estado do Rio Gran
de do Sul é actualmente a região da América do
Sul mais adequada á industria da producção de
lã e carne ovina.

O perito classificador de lãs, Claro P. Hardy,
que esteve ao serviço do Governo do Canadá e óo
da Austrália, sustenta que a região norte daquelle
Estado possue os melhores camipos para a orla de
ovelhas de lãs finas e carne. Justificando esse
seu pensamento, diz: "Devo lembrar que o Es
tado do Rio Grande do Sul e New England, no
Estado de New South Wales, na Austrália, onde
se produz a lã mais fina do mundo teem igual
topographia e se encontram justamente na mes
ma latitude Sul, recebendo um sobre a costa do
Atlântico e o outro sobre a do Pacifico, os ares
desses oceanos, que tanto beneficiam a qualidade
dos pastos essenciaes a essa producção.
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Meteorologia Agrícola
6QL[Ti elaborado no Instiluto Cenlral, referente ao mez de Maio de 1928

MIXAS CIKHAKS

A temperatura média do período se conser
vou geralmente supei ior á normal, attingindo os
mais altos valores nas décadas extremas, mas.
principalmente, na iiltin a. com cerca de ' sobre
o commum«mente observado . As chuvas apezar das
registradas, nas duas primeiras décadas, terem ul
trapassado por vzes. cerca de 5 0 9; ás normas, já
se mostram inferiores aos idênticos valores do pe-
riodo este terminado, de resto com accentuado
déficit pluvioiiietrico. O tempo dahi resulante,
apesar das chuvas das primeiras décadas e porque
j  fosse influenciado pela forte irradiat^ào noctur-
na. não se mostrou chuvoso nem quente, antes,
porém*, quanto aos seus effeitos, pouco chuvoso
apenas na prin.eira parte, caracteristicainente sec-
co e fresco ou até frio. como succedeu nas duas ul
timas décadas, decorrendo prejudicial ás planta
ções de fumo, favoreceu geralmente á lavoura e
mesmo á pecuaria. Uealisaram-se colheitas de al
godão, canna, café. cereaes e legumes. Os rendi
mentos em alguns pontos não foram bons. mas até
máos, ás vezes.

RIO GRAXDK DO SITJ.

Os valores médií)s da temperatura se mostra
ram nas primeiras décadas infe.iores aos respecti
vos normaes, sendo elevados apenas na ultima dé
cada, aquella aliás, em que verificaram, não só
dias os mais frios do periodo, mas até as primei
ras geadas registradas este anuo. As décadas ex
tremas foram na maior parte do Estado, bastante
chuvosas, conservando-se a segunda já relativa
mente secca, em diversos pontos. Na maioria das
zonas agricolas, o tempo de grande parte do pe
riodo, bom para a pecuaria, foi desfavorável á la
voura, prejudicando-lhe os muitos dias chuvosos
s  colheitas, em geral, mormente as de arroz.

Realisaram-se, durante o n ez, além das colheitas

deste cereal e milho, preparo de terras e plantios
d trigo e doutras culturas próprias da época.

DEMAIS ESTADOS

Algodão — O tempo, a despeito dos valores
da temperatura média terme sido superiores aos
normaes, se mostrou por effeito da irradiação no-
cturna, mais ou menos fresco, inclusive, ás vezes,

no Norte. As chuvas só rara e parcialmente se
mostraram coipiosas, geralmente, porém, sendo ac-
centuadamente escassas as registradas nas duas

décadas finaes. Foram máos os effeitos que resul
taram' das pragas, mas principalmente do déficit
pluviometrico sobre as culturas do Nordeste e Ba
hia. O estado e rendimento das colheitas em vá
rios pontos de São I^aulo, Minas e demais do Cen

tro e Sul, mas, sobretudo, dos Estados da região
amazônica, são bons. Preparo de terras e plantios
no Norte e Bahia.

Cacáo — O tempo, nas principaes zonas do
paiz, decorreu fresco apenas pouco chuvoso. As
culturas e o rendimento das colheitas, não se mos
traram, por vezes, bons, em alguns pontos da zona
cacaueira.

Café — Não obstante os altos valores da tem
peratura média e das chuvas das primeiras déca
das, o tempo não se mostrou chuvoso nem quente,
mas. influenciado pelo déficit proviometrico das
ultimas décadas que pela accentuada irradiaçãa
nocturna, decorreu até, no conjuncto, secco e ge
ralmente. fresco ou mesmo frio. Realisaram-se
colheitas em São Paulo, Minas, Rio e demais Es
tados do Centro e Sul. O rendimento, aliás, coma
succede com as próprias culturas, não se mos
trou. ás vezes, bom, mórmente nos últimos Es
tados .

raiiiia — A temperatura média se conservou,
n órmente no final do periodo, superior á normal.
As chuvas registradas, sendo ás vezes abundantes,
em pontos do Sul e em partes do periodo nas re
giões do Norte e Bahia, foram em geral .escassas
no Centro, aggravando-se por isso as condições
pouco satisfatórias da vegetação de certos pontos,
notadamente das culturas de Campos. Com exce-

pção destas, porém, bom o estado da vegetação.
Realisaram-se colheitas em S. Paulo, Minas, Es
tado do Rio, Bahia e outros Estados, sendo o ren
dimento geralmente bom. Preparo de terras no
Norte e Bahia e plantios neste Estado e por vezes
naquella zona.

Puino — Os valores médios da temperatura
se conservaram geralmente superiores aos respe
ctivos normaes, o mesmo não occorrendo já com os
totaes pluviometricos. Estes excluidos os de vá
rios pontos da região amazônica e principalmente
do extremo meridional do paiz, se mostraTam defi
citários, em relação ao commumente observado.
Mas em virtude da irradiação nocturna, o periodo
sendo caracteristicamente chuvoso naquelles pon
tos e, apenas parcialmente em pontos do Nordeste
e  s vezs Bahia, decorreu geralmente fresco no Sul
e Centro e, qnando ao computo pluviometrico nor
mal, ainda desfavoravelmeiTte secco, naquella zona
e  região, prejudicando as culturas, as da Bahia,
notadamente na ultima década. Preparo de terras
em Sergipe, Bahia e Santa Catharina e plntios na-
quelle Estado e Maranhão. As colheitas realiza
das em Santa Catharina, apenas regulares, ás ve
zes apresentaram em alguns pontos, optimos ren
dimentos .
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CEREAES E EEGUMES — Comciuanto a tem
peratura média se conservasse mais ou menos ele
vada, o periodo, por effeito da forte irradiação no-
cturna, dando algumas vezes logar á formação de
geadas no Sul, já foi caracteristicamente fresco,
naquella zona, no Centro e, por vezes no Norte, al
cançaram em vários pontos da região amazônica e

sobretudo dos últimos Estados meridionaes do
paiz, valores superiores aos normaes. No Nordes
te e ás vezes no Centro, só na primeira década e
mais raramente na segunda, se mostraram copio-
sas, sendo, porém, geralmente escassas. O periodo
favorecendo geralmente, os trabalhos agrícolas dos

cereaes de inverno naquelles Estados meridionaes,
e á vegetação na região amazônica, foi já, devido
ás pragas e ao seu déficit pliiviometrico, sobre
tudo de sua ultima parte, consideravelmente pre

judicial ás culturas do Nordeste e Bahia, sendo
m s em vários pontos as condições das mesmas
nos demais Estados do Centro, no Sul e naquella
região, o estado das culturas e o rendimento das
colheitas em curso, e naquellas zonas realisadas
desde Minas ao Rio Grande do Sul, já se mostram
bons, em diversos pontos. Preparo de terras e
plantios no Norte e Bahia. — Kaiil Pires Xavier,
— Cchefe do Serviço de Meteorologia Agrícola.

A LAVOURA
revista mensal -da Sociedade Nacional de Agricultura,

é distribuída gratuitamente aos socios QUITES, ape
nas, conforme determinam os Estatutos. Afim de

que não haja interrupção na remessa desta publicação, solicitamos aos consocins
em atrazo regularizem a sua situação com a nossa Thesouraria, appêllo que se
estende aos nossos asslgnantes.

O pagamento das annuidades ou do valor das assignaturas poderá ser feito
por meio de vales postaes, cheques ou ordens saccadas contra casas commerclaes,

em favor do Thesoureiro Dr. Júlio Eduardo da Silva Araújo.

Rua 1" de Mivrço, 15 — Rio de Janeiro — BRASIU

CAIXA POSTAL — 1245 — TELEGR. AGRICULTURA

Adubos cbimicos da marca aíamada

"PROGRESSO"
para todas as terras e culturas

Soc:iecl£k«l<e Cosnmercisil M;et£&llurgi(C£fc A..

"SOCO META

Rua da Alfândega, 50 - 2° andar Rna da Bna Vista n. 18 - O" pav."

KIO I>E JANEIRO SAO PAULO

Telegraiiiluas : SOCOIIFITA
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Sociedade DInamarqueza Ltda.
(SUCCESSÒRA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Especialistas eiu inarhinas frifjorificas SVBliOE o maeliinas íliiiamarquezas

para lactioinios

A maioria das Usinas para Sempre stock completo de
exportação de leite no Brasil /íVr--' 4
possue machínas frigoiifícas V/LkJlIU machinas para a

SABROE industria de lactioinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de Sào Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dia.

RIO DB JANEIRO
Ruia General Camara, 102

SÃO PAULO BELLO HORIZONTE
ItUA FJLOKIONCIO 1>F AliKlíU, S'2 514, IIÜA DE SÃO PAUEO, 514
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30 o;o DE ECONOMIA

MIXMOPMOSKA. 1 O
I^EMFEITO!

U BBt BBânvd» «Bn SiadBBSlri» cIbíubIc» allcmâ

qiBe voiBB b*4>V(i>H«b<i'bobb»b* 4> iBtci>caB4B«> íiibbib41b}bI 4Bc aaiiibos

Economia na compra MIXDAPlIAQlf A appllcação
Economia dos fretes llAt^rrOt/^IV/V Qarantia de analyse
Economia nos carretos SIGNIFICA. Garantia de resultado

41 IBBiB%lsiBO 4I» VitlOl* 114» BlliltilllO ClO VUlllBIie

Um producto do Syndicat8 da ãzoto (Sticksfoff-Syndikat) Allemanha
Únicos representantes e distribuidores no Brasil:

FERNANDO HACKRADT & Cia.

S. PAULO ÍS) m d Caixa Postal n. 948
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Uublicações e informações sobre todos os assumptos concernentes í
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Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura durante o

mez de Maio de 1928

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, documentos 14vS.

Expedida, dociin.ontos

SOCIOS INSCRIPTOS

1 Dr. Amaiidy Posp:y de Kig:ueÍredo.

2 Dr. Cezar da Silva (íuimaràes.

3 Dr. Albeito Attadomo.

4 Guilherme F. Alvos.

5 Delmiro Maia .

FORNECIMENTOS

1.800 Dozes de vaccina contra a peste da

mauqueira.

1.500 Dozes de vaccina contra o carbúnculo

verdadeiro.

200 Dozes de vaccina contra a ])ated?ira dos

porcos.

105 Rolos de arame fatpado.

70 Kilos de grampos para cerca.

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos. fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamentos veterinários, todos os uten
sílios, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas .

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar

á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos presados consocios todas as possíveis vanta
gens e commodidades e para tanto organizamo-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 % sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que lhe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação ,assumindo,» nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dois pedidosteiios.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
local iiao lhe era possivel precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-
rectamente pela Sociedade, que mantém na estação
de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola.
da Penha.

UORTULANÍA
(CASA FUNDADA EM 1® DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chocara : Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352—RIO DE JANEIRO

C. A.. Carneiro Leão
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e Agricultura— PLANTAS DE ORNAMENTO,
Prueteiras, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres de jardinagem. — GAIO-

IjAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICXJLíTURA.
PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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PliANTAS

Esse serviço, antes de instali .do o Mínisi.e-
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal
e por conta de umá verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do-sido. pequenos os sacrificios pecuniários que ella
teve de enfrentar, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis-
fazèr, na medida do possivel, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentos, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
não podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agrícola, que já está installado annexo ao Horto

Fenba, para alumnos internos e gratuitos (*).

Um. ̂  ^ objectivo patriótico que esse acto col-lima, no proprio interesse da classe agrícola a So-
de Agricultura só tem motivos

pnnenpín ^ ^ auxilio valioso ds seus prezadosconsocios, que sem sacrifício especial e sim pór
acquisição de plantas, terás ensejo de

pecuniário em beneficio de
ensino pratico de agricul-

roofpa^ utilidade neste momento não é precisorealçar.

plantas; distribua a Sociedade

cract?i«Í'If'Ü,' de capim, cujos pre-ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura . . .. , .«pnA
Abacateiro .. .. 1?000
Abieiro de pé franco
Abieiro enxertado .s?ouu
Abricoeiro amarello ' '
Ameixeira de Madagascar fifoJJ
Beribáseiro * b$uuu
Cabelludeira .. . * * 2$500
Caimito , . , . .. 2?500
Caramboleira .. 4$000
CÍoqueiro da Bahia .. 3$5eo
Eugenia speciosa .
Figueira * 2$500
Fructeira do Conde '
Genipapeiro
Goiabeira branca ff???
Goiabeira vermelha.'.
Grumixameira áçuuu
Jaboticabeira .. 35í>00
Jaqueira " ' ' 6?500
Kakiseiro de pé franco '..' HnnJ
Kakiseiro enxertado
Laranjeira Grape-fruit'

PampUmMa. . . V, ■ :;

(  ) Os pedidos de plantas encaminhados á
Sociedade por lavradores que não sejam associa
dos, soffrem um augmento de 20 «l".

Bahia

Lima . . .

Péra

Saúde

Selecta branca

Abacaxi

Bocêta

Campísta
Mandarim

Natal

Rajada ou Independência
Rosa

Sanguinea

"  de penca .

Limoeiro azôdo miúdo
"  dôce

"  de Veneza . . .

Litchi da india
Mangueira Bahia

Cambucá

Coração de boi
Espada
Espadão
Itamaracá

Maçã-amarella
Maçã-ro.sa
Rosa

Rosalia

Oitiseiro •
Pimenta da índia . .
Romanzeira
Sapoteira
Uvalheira

Sapotiseiro enxertado . .
Tangerineira
Sapotiseiro de pé franco

3?20O
3$20a
3§20O
3Ç20(>

31200 ̂

2Ç80O-
2§800
2$800
23800
23800-
2|S00
2380a
23800

23800
55500
23800
43000
63500
7S50O
73500

73500
73500

73500
73500

73500
73500

73500
73500

25500
43000

43000

33000
33500
203000
33200

63500

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluído o custo
de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti
dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão
também de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de cem e duzentas plantas
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachadas
0 indo indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionados, a
Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os
senhores interessados declarar nos seus pedidos
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a estação e a estrada de ferro para o despacho das
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAI. AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode

mos no momento, offerecer as seguintes indica
ções:
Arame galvanisado n. 6, kilo. . .. 1$000
Arame galvanisado n. 8, kilo. . .. 1$000
Arame galvannsado n. 10, kilo.. .. 1$050
Arame galvanisado n. 12, kilo.. .. 1$100
Arame galvanisado n. 14, kilo.. .. 1$120
Arame farpado Santa Cruz, 4 00 me

tros regulando 30 kilos, Rolo . . 21Ç000

Arame farpado, 40 kilos. Rolo 27$500
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Rilo 2§000
Idem menor quantidade.. 2$500
Arsênico branco, lata 1 kilo 6Ç000
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-6, com duas pontas de
aço sobresalentes IIBÇOOO

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço 195Ç000

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
9" conforme descripção ante

rior 210$000
Arado de aiveca, reversivel, typo

Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . . . . 250§000

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi-
vn tvno com rodas, fabricante

Avery, corte 12" 685§0il0
Arado Gang. corte de 12" .. .. .. 815$000
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" 1:420§000

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26" 1:480§000

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
26" 1:760§000
com 3 discos, fixos. Discos de
24" 1:760$000

Arado de disco reversivel 880$000
Corrente ello curto 1|8, kilo .. .. 4|500
Corrente ello curto 3|16', kilo . . . . 4§600
Corrente ello curto 1|4, kilo . . . . 3§900
Corrente ello curto 3|8, kilo . . . . 2^300
Corrente ello curto 1|2, kilo . . . . 2$200
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás

lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia 96$000í-

Cultivadores fabricante Avery, typo

Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadinhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia . . 110$000^

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca. SGÇOOD-

Desintegrador proprio . para milho
com sabugo para fazer forra-
gem para gado. Fabricante
Pairbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 500|1000 ki
los, por hora, força necessária"
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. m SOOÇOOO-

Enxadas jacaré c. 40 2 7$600
Enxadas jacaré c. 40, 2 1|2 S$OOÕ'
Enxadas jacaré, c. 40, 3 8$300'
Enxadas c 80 1 1|2 3é800'
Enxadas c 80 2 4§000-
Enxadas c 80 2 1|2 4§600-
Enxadas c 80 3 . . . 5?00a-
Enxadas c 80 3 1|2 6$000
Enxofre em bastões, sacco, kilo.. .. §600-

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovinos—Durham—Devon
—Heref ord—Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—Brilish—Fresians— Guez-
nsey etc.

Ovinos de Rommey Marsh—-Lincoln—Cara
negra—Shropshire e todas outras raças.

Suinos de Berkshire—Large—Black e outras
raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INGLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End, Tel. "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E ENCOMMENDAS A

LIVE STOCK EXPOKTEKS ETD.

46, Victoria Street

— 1.0NDRBS —
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"Enxofre em bastões, pequenas quan
tidades, kilo . . .

Enxofre flor, caixa 50 kilos, kilo ..
Enxofre flor, pequena quantidade,

kilo

Esticadores manivella, um

Esticadores moitão, um
Eoices do Porto, limadas, 1, uma. .
lí^oices do Porto, limadas, 2, uma. .

Eoices do Porto, limadas, 3, uma. .

Eoices do Porto, limadas, 4, uma. .

Eoices do Porto, limadas, 6, uma..

Eoices do Porto, limadas, 8, uma..

Eoices do Porto, limadas, 12, uma. .

Eoices do Porto, limadas, 10, uma..

Eoices Mineiras, 35, uma

Eoices Mineiras, 36, uma

Foices Mineiras, 38, uma

<lrampos para cerca, barril 50 kilos.
kilo

<lrampos para cerca, menor quanti
dade

•Gomma arabica 1® em sacco 100 ki
los, kilo

^Gomma arabica II em caixa 30 kilos
kilo '

<lomma arabica II menor quantidade
kilo '

■Oomma arabica, 2^ menor quantida
de, kilo

Moinhos de vento "Erven Challenge"
com motor aperfeiçoado, traba
lhando sobre mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá
tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tendo
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de Im 85
para facilidade em sua monta-
semrvom leque de-^" (2 m 4d\
de diâmetro '

Moinho de vento "Erven ChallenW»
conforme acima descripto com'torre de .36 pés de altura e if

Machados Collins estreitos 493 Vn l'
dúzia sort.,

$650
$950

1$100
12$0C0
15$000

2$800
3$000
3$200
3$500
4$200
4$500

5$800
4$800

6$000
7$100
7$800

$780

$900

4$200

4$500

3$600

3S900

1:S50$000

1:800$000

118$000

Machados Collins estreitos 495 sort.,
dszia

Machados King largos 33 4 sort.,
dúzia

Plantadeira para milho manual . . . .
Pedra hume, barril, 50 kilos, kilo. .
Pedra hume, menor quantidade, kilo
Semeadeiras fabricante Avery Schaw-

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2

FORIVncrDAS

Brasihdro (Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 1 kilo,
lata

Em caixas de 2 ou 16 latas de 0,650,
lata

FORMICII) A 1M ) KI • K N I>K X Cl A

Em caixas de 4 latas de 5 kilos,
caixa

DROGAS DIVERSAS

Adubo "Continentar', tonelada cif
Rio

Bichromato de potassa ,barril, 50
kilos, kilo .

Bickmorine — Unguento para curar
feridas em animaes, lata 2 onças

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 3$500 — 6 vi
dros 19$000 e 12 vidros . . . .

Corantes para manteiga: para queijo
Lata 1 litro lOSOOO
Lata 2 litros 18§000
Lata 5 litros 35?000
Coalho em P<5 Marahall, lata 100

grammas
Carrapaticida Cooper:

Lata de 1 litro
Lata de 10 litros
Lata de 20 litros
Caixa 12 latas, 1 litro

1151000

95$000
28$000

$900
1$100

220$000

12S000

7S500

3SS00

33500

65S000

5005000

25900

35000

365000

125000
205000
4OS00Oí,

125000

65500
6O5OOO

1005000
705000.

JOSÉ) F»A.ssTOFe (Gravador)
EspecialWade em clichês para theses médicas, trichromias, clichês para registro

e marcas e patentes e clichês para trabalhos oommerciaes.
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Maio de 192S

Especifico Mc. Dougall
Lata de 200 grammas
Lata de 1 kilo
Caixa 100 latas, 20 0 grammas
Caixa 50 latas 1 kilo

Tambor de 5 litros

Tambor de 10 litros

Tambor de 25 litros

Tambor de 50 litros

Farinha de osso, saeco 50 kilos
Fluido Cooper

Lata, 1 litro
Caixa, 12 latas, 1 litro

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. .

^  RC\9ISrA o A
SoeieoAoe tÍASionaL o&AeBjeuuruAA

Soda caustica, tambores, 350 kilos,
2$000 kilo $900

•f iclnno Soda caustica, tambores 50 kilos,
nimo
18$000 Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 32|000
34$000 Sulpliato de cobre, barril 50 kilos,
83$000 kilo 1$600

^  Sulpliato de cobre, menor quantidade,áüçooo ifsOO

5$000 Sulpliato de ferro, barril 100 kilos,
55$000 $500

8340 Sulpliato de ferro, menor quantida-
$470 de, kUo $800

innuiiiHiaiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiiinciiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiciiuiiiiiiiiinniiiiiiiiiitniiiiiiiiiiiciiiiiiiiiimniiiiiiiiiiiiaiiiiinitiiitHiuHiiuiiiniiiiniuuimiiiiiiDinnimjiiiniii

Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

TABEIjIjA BE PREÇOS PARA INSERÇÃO DE ANNUNCIOS

No texto

Fóra do texto

(  1 pagina 180§000)
(1/2 pagina lOOSOOO)

(1/4 pagina 50§000)
(  1 pagina 1505000)

Na capa

Rodapés no texto .
Reducção para contractos mediante auto

rização autheiiticada

(1/2 pagina . . ..

(1/4 pagina . . ..

( 2

( 3

( 4

(c/0m,03 de altura

(  3 vezes

(  6 vezes

(12 vezes

805000)

405000)

2005000)

2005000)

2505000)

305000)

5 %)

10 %)

20 %)

Por vez

Por vez

Por vez

Por vez

Publicações na parte editorial; annuncios especiaes, em côr. contracto prévio.
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l^ut>liesiÇ£Ío d£i Eseoln ilLgri-eolít cio Lccvrsts

Redactor-Oerente Cierenle
Benjamin H. Hunnicutt Joilo José da Silva

*  Redactor
Oswaido T. Emrich

offerece «m brinde valioso aos seus leitores.

Como se pode dUer um optímo relogío Suísso da afamada marca L0N6IHES
^ RELOGÍO I.ONGINBS que offerecemos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema, Of
ferecemos relogios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o L,ougrnes,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infallivel.

2

Tamanho nalúral

Mechanismo optinio trabalhando em pedras

"•** ' —Para os que nos enviarem õ assignaturas
d O AGRICULTOR por 3 annos, a 20$000 cada uma,
num total de i20$000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80$000,

OWcrda u.° Para os que. nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 2O$0OÒ cada uma, num total de 200$000, enviaremos
um relogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150$000.

Aviso importante—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraes, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legivel os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Correspondência ao Gerente d'0 AOlíICULTOlt
Lavras, Minas.
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RECTIFICADA.

EMPREGADO COM RESULTÀOO^^
GARANTIDO NA EXTINCÇÃO DAS FORMIGAS

^ggS^ SAÚVA.
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■BHB GRANDE SUCCESSO■ BROCAdoCAFÉ

EXPURGO
"osCEREAES.
FÁBRICÁNTES

ALVES.tlAGALHSESAC'.*
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Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dores

em outras Partes do Corpo.

Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o
sabem!

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dor de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dores em Diferentes Partes
do Corpo, Dores e incomodos no Figado, Colicas e Dores de Barriga,
Muita Sede e Quentura fia Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de
Vomitar.

Âs vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terríveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!
É assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de

Congestão Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.
Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!
Mais tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de

Chá) de Ventre-Livrê.
Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sáes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
Purgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
os Doentes, inflammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es
tomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do
Estomago e Funcções do Figado!

or esta razão Ventre-Livrfc faz sempre Muito bem a todos os Do
entes!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Nao Eâqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante


